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SUMÁRIO
MANUAL DE BOAS PRÁTICAS DE LABORATÓRIO QUÍMICO
1.0-INTRODUÇÃO

Toda e qualquer atividade prática a ser desenvolvida dentro de um laboratório apresenta riscos e estão propensas a acidentes. Devemos então utilizar normas de conduta para assegurar a integridade das pessoas, instalações e equipamentos. 

É importante manusear corretamente as substâncias químicas e equipamentos com os quais se vão trabalhar, a fim de evitar acidentes pessoais ou danos materiais. Neste contexto, é necessário saber os procedimentos gerais recomendados em casos de acidentes.

Acidentes em laboratórios ocorrem freqüentemente em virtude da pressa excessiva na obtenção de resultados. Todo aquele que trabalha em laboratório deve ter responsabilidade no seu trabalho e evitar atitudes ou pressa que possam acarretar acidentes e possíveis danos para si e para os demais. Deve prestar atenção a sua volta e se prevenir contra perigos que possam surgir do trabalho de outros, assim como do seu próprio. 
O usuário de laboratório deve, portanto, adotar sempre uma atitude atenciosa, cuidadosa e metódica no que faz. Deve, particularmente, concentrar-se no trabalho que faz e não permitir qualquer distração enquanto trabalha. Da mesma forma não deve distrair os demais enquanto desenvolvem trabalhos no laboratório.

O manual de segurança não pode cobrir todos os aspectos relacionados com a segurança: se uma prática perigosa não estiver mencionada neste Manual, a omissão não pode ser usada como desculpa para isentar de responsabilidade os indivíduos que a executam.

2.0-Normas dos Laboratórios da UNED – Bela Vista


O laboratório é geralmente considerado um lugar com alto potencial de acidentes. Isto se deve à natureza dos materiais manuseados, aos equipamentos usados e à extensa escala de atividades praticadas.

Entretanto, mesmo com o desconhecimento do potencial de risco no trabalho de laboratório, a freqüência de acidentes é relativamente baixa, mas eles ocorrem e podem ter sérias conseqüências.


Para garantir que tais acidentes sejam prevenidos é essencial que se estabeleçam instruções normativas, além de procedimentos de segurança de uso dos laboratórios, para que sejam capazes de prevenir perigos e riscos potenciais que podem surgir no laboratório.

2.1 - Finalidade e Aplicação

 Portanto, as Normas de Segurança Laboratorial do Centro Federal de Educação Tecnológico de Mato Grosso, tem por finalidade determinar os requisitos básicos para a proteção da vida e da propriedade nas suas dependências, onde são manuseados produtos químicos e equipamentos. Essas normas se aplicam a  pessoas que estão alocadas na UNED-Bela Vista e também àquelas que não estejam ligadas ao mesmo, mas que tenham acesso ou permanência autorizadas às suas dependências.

2.2 - Das Responsabilidades

 A Direção da UNED – Bela Vista é responsável por assegurar a infra-estrutura mínima indispensável na unidade, ou seja: rede elétrica (quadros e distribuição interna da eletricidade), reservatório e distribuição de água, vigilância no período sem expediente e manutenção de mangueiras e extintores de incêndio externos e internos.

 A Gerência da UNED – Bela Vista é responsável por definir o horário de trabalho do Coordenador de Laboratórios e respectivos técnicos de laboratório de forma que não haja atividade no Complexo de Laboratórios da UNED – Bela Vista sem a presença de um destes servidores.

 O Coordenador do Campus é responsável pela manutenção e conservação da infra-estrutura fornecida pela Direção da UNED – Bela Vista.

 O Coordenador de Laboratórios é responsável por:
 Estabelecer uma ordenação e rotina em relação ao material de alta periculosidade.
  Providenciar o Manual de segurança específico do Laboratório.
 Providenciar, quando necessário, treinamento adequado para os iniciantes (bolsistas, estagiários e novos servidores) no laboratório.
 Emitir relatórios semestrais à Direção sobre a situação dos laboratórios.

 Controlar através de ficha apropriada, as reservas dos laboratórios para os professores ministrarem aulas e/ou receberem visitações.
 Acompanhar as atividades laboratoriais através de fichas apropriadas (controle de usuários).
Cobrar dos professores roteiros de aulas práticas.
 Manter atualizado a relação de materiais dos laboratórios e estoque do almoxarifado.
 Acompanhar as atividades de natureza administrativa relacionadas à recursos de materiais, equipamentos, preparação de aulas práticas, solicitação e planejamento de materiais para o desempenho das atividades laboratoriais.
 Divulgar esta normativa a todo o corpo docente e discente da UNED – Bela Vista.
 Supervisionar o cumprimento das normas estabelecidas pelo referido Manual.

 O Técnico Químico está subordinado ao Coordenador de Laboratórios e é responsável:
Cumprir a ordenação estipulada pela Coordenação de Laboratórios.
 Preenchimentos de Controles e/ou Fichas de Acompanhamento das atividades efetuadas no Complexo de Laboratórios da UNED – Bela Vista.
 Orientar e acompanhar as atividades desenvolvidas pelos bolsista e estagiários da UNED – Bela Vista.
 Acompanhar as aulas práticas, bem como auxiliar o professor responsável quando solicitado.
 Administrar o patrimônio instalado da UNED – Bela Vista.
 Encaminhar pedidos de aquisição à Coordenação de Laboratórios.
 Supervisionar as condições gerais de trabalho do Laboratório. 
 Cuidar da aplicação das Normas de Segurança e Procedimentos de Boas Práticas de Laboratório.
 Responsabilizar-se quanto à manutenção dos equipamentos de segurança, reagentes controlados, estoques de reagentes e gases, computadores, etc.
 Propor melhorias e novas aquisições pertinentes ao bom andamento dos trabalhos.
 Comunicação imediata de imprevistos de toda e qualquer natureza à Coordenação de Laboratórios, e na possível falta desta, levar ao conhecimento da Gerência e/ou Direção da UNED – Bela Vista.

 O professor é responsável por orientar seus alunos na conduta que devem ter nos Laboratórios, exigindo o cumprimento das normas estabelecidas e alertando-os sobre o uso obrigatório de jaleco, óculos de segurança quando necessários, a proibição de fumar e comer, bem como as saídas desnecessárias durante as aulas; para tanto, torna-se necessário que os professores sejam exemplo.

2.3 - Acesso e Permanência

 Este item tem por finalidade permitir o controle de todas as pessoas: funcionários, docentes, discentes, estagiários e bolsistas do CEFET-MT ou não, no tocante à questão do acesso e permanência na UNED - Bela Vista.


 O acesso ao Complexo de Laboratórios da UNED – Bela Vista fica condicionado à presença do responsável técnico ou de um bolsista atuante no setor, ou ainda de um professor responsável no caso único e exclusivo de reserva do setor para ministrar-se disciplina/curso.
 O acesso do professor ao laboratório limita-se:

 O professor que desejar utilizar as dependências do Laboratório deverá procurar o técnico responsável com uma antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas, para que seja analisada a disponibilidade no(s) horário(s) e do(s) reagente(s) necessário(s) para a realização da aula prática solicitada.

  Autorização da Coordenação/Gerência e/ou Direção da UNED – Bela Vista.

 O acesso do aluno ao laboratório limita-se a aula prática marcada pelo professor e autorizada pela Coordenação de Laboratórios.

 O Coordenador de Laboratórios e o Técnico responsável, no exercício de suas funções têm acesso livre a todas as dependências do Complexo de Laboratórios.

 Nos finais de semana o acesso de docentes, servidores, alunos, bolsistas ou estagiários fica condicionado a uma prévia autorização da Direção da UNED – Bela Vista, seguida de comunicação ao Coordenador de Laboratórios.

 O acesso será controlado pela entrada principal do campus.

 Todas as pessoas deverão assinar a ficha de controle de fluxo na entrada dos laboratórios.

 São proibidos o acesso e permanência de pessoas estranhas ao serviço, nas áreas de risco da UNED (laboratórios de Pesquisa e Ensino).

 É proibido trabalhar sozinho nos laboratórios fora do horário administrativo e em finais de semana, em atividades que envolvam elevados riscos potenciais. 

 Todos os itens descritos nesta norma são válidos para os visitantes, sendo que o acesso e permanência aos laboratórios somente poderão ser efetuados após receberem instrução de segurança dos responsáveis das respectivas áreas.

2.4 - Aulas e Atividades

 A preparação de aulas e/ou atividades nos Laboratórios deve ser solicitada diretamente ao Técnico do Laboratório indicado para acompanhar a disciplina e/ou atividade, com uma antecedência de no mínimo 48 (quarenta e oito) horas úteis. Outras situações devem ser discutidas com a Coordenação de Laboratórios e/ou Coordenação de Cursos da UNED – Bela Vista.

Cabe ao professor orientar os técnicos da necessidade de se prover os elementos necessários ao desenvolvimento das aulas práticas, tais como: técnicas, reagentes, equipamentos, etc; valendo-se dos recursos proporcionados pela UNED – Bela Vista ou outras fontes.

 O Laboratório só pode ser aberto aos alunos para aulas práticas e /ou atividades pelos técnicos dos respectivos Laboratórios, ou pessoa autorizada pela Coordenação de Laboratórios e/ou Direção da UNED – Bela Vista.
2.5 - Uso dos Laboratórios

 Para ministrar aulas ou usar os Laboratórios, o professor deve ter conhecimento das normas de funcionamento e, posteriormente, liderar o cumprimento das mesmas.

 Cabe ao professor orientar os alunos quanto às normas básicas de segurança de uso dos Laboratórios (localização do lava–olhos, chuveiro de segurança, registros de gás, saídas de emergência e outros) no primeiro dia de aula de Laboratório de sua disciplina, enfatizando os cuidados com a limpeza e manuseio de todo material usado nas aulas práticas. 

 O professor é responsável pela orientação aos alunos, quanto aos cuidados com equipamentos e instalações colocados à sua disposição para o desenvolvimento de aulas e atividades nos Laboratórios, alertando-os sobre a responsabilidade do manuseio destes materiais.

 As chaves dos Laboratórios somente podem ser retiradas na Coordenação de Laboratórios, pelos técnicos de Laboratórios, bolsista, estagiário ou pessoa devidamente autorizada pelo Coordenador de Laboratórios e/ou Direção da UNED – Bela Vista.

 Retirada de equipamentos ou outros materiais para uso externo devem ser autorizadas pelo Coordenador de Laboratórios e/ou Direção da UNED – Bela Vista.

 Todo extravio de material ou dano causado pelo aluno, quando da constatação pelo técnico, deve ser imediatamente informado ao professor da disciplina (quando isso ocorrer durante a aula) e ao Coordenador de Laboratório.

 2.6 – Conduta e Atitudes:

 Este item tem por finalidade delinear a forma de conduta e atitudes de todas as pessoas, docentes, funcionários e alunos da UNED – Bela Vista ou não, de forma a contribuir para minimizar os riscos das atividades efetuadas.

 É proibido o uso de aparelho de som, tais como rádios, toca-fitas e CDs em qualquer recinto do Complexo de Laboratórios da UNED – Bela Vista. 

 É proibido fumar nos Laboratórios, Almoxarifado e Pátio dos Laboratórios. 

 É proibida a ingestão de qualquer alimento ou bebida nos Laboratórios e Almoxarifados. 

Cada membro ou usuário do laboratório deve ler cuidadosamente os itens que dizem respeito ao seu trabalho. Em caso de dúvida deve procurar o Coordenador do Laboratório da UNED – Bela Vista  para esclarecimento.

3.0-Por que devemos nos preocupar com a segurança nos laboratórios?
Segundo a Declaração dos Direitos Humanos todo homem tem direito à vida e, se temos direito à vida precisamos nos preocupar em preservá-la.
 Uma forma de preservá-la é preocupar-se com a sua segurança no ambiente de trabalho e, se você trabalha em um laboratório, precisa conhecer os riscos a que é exposto e como melhorar suas condições de segurança.

3.1- Por que os acidentes acontecem?

A variedade de riscos nos laboratórios é muito ampla, devido a presença de substâncias letais, tóxicas, corrosivas, irritantes, inflamáveis, além da utilização de equipamentos que fornecem determinados riscos, como alteração de temperatura, radiações e ainda trabalhos que utilizam agentes biológicos e patogênicos.

As causas para ocorrência de acidentes nos laboratórios são muitas, mas resumidamente são instruções não adequadas, supervisão insuficiente do executor e ou inapta, uso incorreto de equipamentos ou materiais de características desconhecidas, alterações emocionais exibicionismo.

Os acidentes que advém dessas causas geralmente são:

· Intoxicações, queimaduras térmicas,

· Químicas,

· Choques elétricos,

· Incêndios,

· Explosões, contaminações por agentes biológicos e

· Interações com radiações.
             4.0-Normas Gerais de Segurança

· Conheça o Mapa de Riscos do seu local de trabalho;

· Não entre em locais de risco desconhecido;

· Não permita a entrada de pessoas alheias aos trabalhos do laboratório;

· Não fume no laboratório;

· Não se alimente e nem ingira líquidos nos laboratórios;

· Não armazene substâncias incompatíveis no mesmo local;

· Não abra qualquer recipiente antes de reconhecer seu conteúdo pelo rótulo; Informe-se sobre os símbolos que nele aparecem (ver referências)

· Não pipete líquidos diretamente com a boca; use pipetadores adequados; 

· Não tente identificar um produto químico pelo odor nem pelo sabor;

· Não retorne reagentes aos frascos de origem;

· Não execute reações desconhecidas em grande escala e sem proteção;

· Não adicione água aos ácidos, mas sim os ácidos à água; 

· Não dirija a abertura de frascos na sua direção ou na de outros;

· Não trabalhe de sandálias ou chinelos no laboratório; os pés devem estar protegidos com sapatos fechados;

· Não abandone seu experimento, principalmente à noite, sem identificá-lo e encarregar alguém qualificado pelo seu acompanhamento;

· Não se distraia, durante o trabalho no laboratório, com conversas, jogos ou ouvindo música alta, principalmente com fones de ouvido;

· Evite trabalhar sozinho no laboratório; 

· Aprenda a usar e use corretamente  os EPI`s e EPC`s (equipamentos de proteção individual e coletiva) disponíveis no laboratório: luvas, máscaras, óculos,  aventais, sapatos, capacetes, capelas,  blindagens, etc.
· Mantenha os solventes inflamáveis em recipientes adequados e longe de fontes de calor;

· Utilize a capela sempre que efetuar uma reação ou manipular reagentes que liberem vapores;

· Conheça o funcionamento dos equipamentos, antes de operá-los;

· Lubrifique os tubos de vidro, termômetros, etc., antes de inseri-los em rolhas e mangueiras;

· Conheça as propriedades tóxicas das substâncias químicas antes de empregá-las pela primeira vez no laboratório;
· Prenda à parede, com correntes ou cintas, os cilindros de gases empregados no laboratório;

· Certifique-se da correta montagem da aparelhagem antes de iniciar um experimento;

· Informe sempre seus colegas quando for efetuar uma experiência potencialmente perigosa;

· Mantenha uma lista atualizada de telefones de emergência; 
· Informe-se sobre os tipos e usos de extintores de incêndio bem como a localização dos mesmos (corredores); 

· Acondicione em recipientes separados o lixo comum e os vidros quebrados e outros materiais perfuro- cortantes;

· Frascos vazios de solventes e reagentes devem ser limpos para sua reutilização

· Se tiver cabelos longos, leve-os presos ao realizar qualquer experiência no laboratório;  

· Evite colocar na bancada de laboratório, bolsas, agasalhos ou qualquer material estranho ao trabalho; 

· Verifique, ao encerrar suas atividades, se não foram esquecidos aparelhos ligados (bombas, motores, mantas, chapas, gases, etc.) e reagentes ou resíduos em condições de risco;

· Comunique qualquer acidente, por menor que seja, ao responsável pelo laboratório;

5.0-Medidas de Prevenção de Acidentes em Laboratórios

A chave para o sucesso é a conscientização de todos, faça a sua parte e colabore com nossa segurança.

5.1-Segurança nos Laboratórios

Os equipamentos de segurança listados abaixo devem estar no alcance de todos os que trabalham nos laboratórios e o funcionário deve certificar-se de que sabe usá-los:

-extintores de incêndio;
-chuveiro de emergência;

-lavador de olhos;

-aventais e luvas contra produtos corrosivos (de PVC);

-protetores faciais: máscara e óculos de segurança;

-luvas e aventais de amianto e PVC;

-máscara contra gases;

-máscara contra pó ( sílica,asbestos,etc.).

5.2-Segurança de Ordem Pessoal

-Trabalhe com seriedade evitando brincadeiras. Trabalhe com atenção e calma.

-Planeje sua experiência, procurando conhecer os riscos envolvidos, precauções a serem tomadas e como descartar corretamente os resíduos. Faça apenas as práticas indicadas pelo professor.

-Usar roupas adequadas como calças compridas, sapatos fechados, avental e EPI’s.
- O guarda-pó deve ser de manga comprida e abotoado.

-Conservar os cabelos presos.

-Nunca abrir frascos de reagentes antes de ler o rótulo e não testar substâncias químicas pelo odor ou sabor.

-Não dirigir a abertura de tubos de ensaio ou frascos contra si próprio e as outras pessoas.

- Nunca armazenar alimentos nas bancadas, armários e geladeiras dos laboratórios.

-Não se alimentar, beber ou fumar no laboratório.

-As lentes de contato sob vapores corrosivos podem causar lesões aos olhos.

-Ao pipetar utiliza sempre uma pêra ou pipetador.

-Comunicar todos os acidentes ao superior.

5.3-Segurança Referente ao Laboratório

-O laboratório deve estar sempre organizado, não deixe sobre as bancadas materiais estranhos ao trabalho, como bolsa, livro, blusa, etc..

-Rotule imediatamente qualquer reagente ou soluções preparadas e as amostras coletadas com nome do reagente, nome da pessoa que preparou e data.

-Use pinças e materiais de tamanho adequado e em perfeito estado de conservação.

-Antes de executar uma reação desconhecida faça uma, em menor escala, na capela.

-Limpe imediatamente qualquer derramamento de reagentes no caso de ácidos e bases fortes, o produto deve ser neutralizado (antes de proceder a sua limpeza). Em caso de dúvida sobre a toxidez ou derramado, consulte seu superior antes de efetuar a remoção.

-Ao realizar uma experiência informe a todos do laboratório.
5.4-PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA:

1. Trabalhar com atenção.

2. Conservar a ordem e limpeza de laboratório.

3. Fazer o relatório de cada aula prática.

4. Não utilizar o laboratório na ausência do professor.

5. Não aquecer solventes inflamáveis com chama ou próximo de uma. No caso de refluxo ou destilação usar disco ou manta elétrica.

6. Ao acender o bico de Bunsen, conservá-lo a uma distância conveniente. Nunca deixá-lo aceso se não estiver sendo usado.

7. Não aquecer um sistema fechado.

8. Ao submeter um líquido a ebulição durante um certo período de tempo, em recipiente aberto, utilizar sempre pedras de ebulição, o que evitará derramamento do líquido e possíveis queimaduras.

9. Ao misturar ou aquecer substancias, conservar o rosto o mais distante possível das mesmas. Se a operação for feita em tubo de ensaio, não dirigir a abertura do mesmo para outras pessoas presentes no laboratório.

10. Na armação de uma aparelhagem use sempre suportes, garras, aros, tripés e blocos de madeira. Evite arrumações instáveis.

11. Nunca aspirar nem provar substâncias desconhecidas. Também não misturá-las sem ordem do professor.

12. Substâncias que desprendam vapores irritantes ou venenosos, devem ser manipuladas na capela.

5.5-CRITÉRIOS PARA A REALIZAÇÃO DE EXPERIMENTOS COM SEGURANÇA 
1. Nunca adicione água sobre ácidos e sim ácidos sobre água. 


2. Ao testar o odor de produtos químicos, nunca coloque o produto ou o frasco diretamente sob o nariz.

 
3. Quando estiver manipulando frascos ou tubos de ensaio, nunca dirija a sua abertura na sua direção ou na de outras pessoas. 


4. Fique atento às operações onde for necessário realizar aquecimento. 


5. Cuidado para não se queimar ao utilizar nitrogênio ou CO2 líquidos 


6. A destilação de solventes, a manipulação de ácidos e compostos tóxicos e as reações que exalem gases tóxicos são operações que devem ser realizadas em capelas, com boa exaustão.

 
7. As válvulas dos cilindros devem ser abertas lentamente com as mãos ou usando chaves apropriadas. Nunca force as válvulas, com martelos ou outras ferramentas, nem as deixe sobre pressão quando o cilindro não estiver sendo usado. 


8. Sempre que possível, antes de realizar reações onde não conheça totalmente os resultados, faça uma em pequena escala, na capela. 


9. Ao trabalhar com reações perigosas (perigo de explosão, geração de material tóxico, etc.) ou cuja periculosidade você desconheça, proceda da seguinte forma: 
a. avise seus colegas de laboratório; 
b. trabalhe em capela com boa exaustão, retirando todo tipo de material inflamável. Trabalhe com a área limpa. 
c. use protetor acrílico; 
d. tenha um extintor por perto, com o pino destravado. 

10. Ao se ausentar de sua bancada ou deixar reações em andamento à noite ou durante o fim de semana, preencha a ficha de identificação adequada. Caso esta não esteja disponível, improvise uma e coloque-a em local visível e próximo ao experimento. 
Nela devem constar informações sobre a reação em andamento, nome do responsável e de seu superior imediato, com endereço e telefone para contato, além de informações de como proceder em caso de acidente ou de falta de água e/ou eletricidade. 


11. O último usuário, ao sair do laboratório, deve desligar tudo e desconectar os aparelhos da rede elétrica. 
5.6-Mais alguns cuidados a ter no laboratório:

· Não acumular material sujo em cima da bancada. Passá-lo por água Tapar sempre os frascos de reagentes e arrumá-los uma vez usados; 

· e colocá-lo para lavar após o uso; 

· Colocar o vidro partido no balde de recolha que existe no laboratório. Os cacos grandes são apanhados com pá e escova e os pequenos com algodão umedecido: 

· Não usar meias de nylon; 

· Rotular todos os recipientes; 

· Verificar o funcionamento e vedagem das ampolas de decantação antes de começar a trabalhar;

· Fazer as montagens de material de modo a que não haja tensão entre as várias peças de vidro; 

· Desligar os aparelhos elétricos e as trompas de água após o uso; 

· Os grampos de suporte não devem exercer demasiada tensão no material de vidro pois há o perigo de este partir;   

· Para diluir um ácido em água verter lentamente o ácido na água e não o inverso; 

· Não agarrar com a mão recipientes que acabaram de ser aquecidos; 

· Um acidente muito comum é um corte na mão ao inserir um tubo ou um termômetro numa rolha furada. Para proteger a mão enrolá-la com uma toalha durante a operação.  
6.0-TIPOS DE RISCOS AOS QUAIS O PROFISSIONAL ESTA EXPOSTO
6.1-MAPA DE RISCO
Mapa de Risco é uma representação gráfica de um conjunto de fatores presentes nos locais de trabalho (sobre a planta baixa da empresa, podendo ser completo ou setorial), capazes de acarretar prejuízos à saúde dos trabalhadores: intoxicações, acidentes e doenças de trabalho. 

Tais fatores têm origem nos diversos elementos do processo de trabalho (materiais, equipamentos, instalações, suprimentos e espaços de trabalho) e a forma de organização do trabalho (arranjo físico, ritmo de trabalho, método de trabalho, postura de trabalho, jornada de trabalho, turnos de trabalho, treinamento, etc.).

	     


	Cores usadas no Mapa de Risco e Tabela de Gravidade
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6.2-PARA QUE SERVE?

· Serve para a conscientização e informação dos trabalhadores através da fácil visualização dos riscos existentes na empresa.

· Reunir as informações necessárias para estabelecer o diagnóstico da situação de segurança e saúde no trabalho na empresa.

· Possibilitar, durante a sua elaboração, a troca e divulgação de informações entre os trabalhadores, bem como estimular sua participação nas atividades de prevenção.

6.3-COMO SÃO ELABORADOS OS MAPAS?

· Conhecer o processo de trabalho no local analisado: os trabalhadores: número, sexo, idade, treinamentos profissionais e de segurança e saúde, jornada; os instrumentos e materiais de trabalho; as atividades exercidas; o ambiente.

· Identificar os riscos existentes no local analisado, conforme a classificação específica dos riscos ambientais.
· Identificar as medidas preventivas existentes e sua eficácia. Medidas de proteção coletiva; medidas de organização do trabalho; medidas de proteção individual; medidas de higiene e conforto: banheiro, lavatórios, vestiários, armários, bebedouro, refeitório, área de lazer.

· Identificar os indicadores de saúde, queixas mais freqüentes e comuns entre os trabalhadores expostos aos mesmos riscos, acidentes de trabalho ocorridos, doenças profissionais diagnosticadas, causas mais freqüentes de ausência ao trabalho.

· Elaborar o Mapa de Riscos, sobre o layout da empresa, indicando através de círculos:

_ O grupo a que pertence o risco, de acordo com a cor padronizada.

_ O número de trabalhadores expostos ao risco, o qual deve ser anotado dentro do círculo.

_ A especificação do agente (por exemplo: químico - sílica, hexano, ácido clorídrico; ou (ergonômico-repetitividade, ritmo excessivo) que deve ser anotada também dentro do círculo).
_ A intensidade do risco, de acordo com a percepção dos trabalhadores, que deve ser representada por tamanhos proporcionalmente diferentes de círculos
_ Quando em um mesmo local houver incidência de mais de um risco de igual gravidade, utiliza-se o mesmo círculo, dividindo-o em partes, pintando-as com a cor correspondente ao risco.

_ Após discutido e aprovado pela CIPA, o Mapa de Riscos, completo ou setorial, deverá ser afixado em cada local analisado, de forma claramente visível e de fácil acesso para os trabalhadores.
6.4-Tabela Descritiva dos Riscos

	TIPO DE RISCO
	Químico

	Físico

	Biológico
	Ergonômico

	Mecânico


	COR
	Vermelho
	Verde
	Marrom
	Amarelo
	Azul

	Agentes Causadores
	Fumos metálicos
e vapores

	Ruído e ou som
muito alto

	Microorganismos
(Vírus, bactérias, protozoários)

	Má postura do corpo
em relação ao posto
de trabalho

	Equipamentos inadequados, defeituosos ou inexistentes 


		Gases asfixiantes
H, He, N eCO2 

	Oscilações e vibrações mecânicas

	Lixo hospitalar, doméstico e de animais

	Trabalho estafante
e ou excessivo

	Máquinas e equipamento
sem Proteção e ou manutenção


		Pinturas e
névoas em geral

	Ar rarefeito 
e ou vácuo

	Esgoto, sujeira,
dejetos

	Falta de Orientação
e treinamento

	Risco de queda de nível,
lesões por impacto de objetos


		Solventes
(em especial os voláteis)

	Pressões elevadas

	Objetos contaminados

	Jornada dupla e ou
trabalho sem pausas

	Mau planejamento
do lay-out e ou
do espaço físico


		Ácidos, bases,
sais, álcoois, éters, etc

	Frio e ou calor

	Contágio pelo ar
e ou insetos

	Movimentos repetitivos

	Cargas e transportes
em geral


		Reações químicas

	Radiação

	Picadas de animais (cães, insetos, repteis, roedores, aracnídeos, etc)

	Equipamentos
inadequadas e
não ergonômicos

	Risco de fogo,
detonação de explosivos, 
quedas de objetos


		Ingestão de produtos durante pipetagem

	Aerodispersóides
no ambiente
(poeiras de vegetais e minerais)

	Alergias, intoxicações e queimaduras causadas por vegetais

	Fatores psicológicos
(não gosta do trabalho, pressão do chefe, etc)

	Risco de choque elétrico
(corrente contínua e alternada)
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6.5-Riscos de natureza físico-química
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Os produtos químicos podem reagir de forma violenta com outra substância química, inclusive com o oxigênio do ar ou com a água, produzindo fenômenos físicos tais como calor, combustão ou explosão, ou então produzindo uma substância tóxica.

          Na avaliação dos riscos devidos à natureza física, devemos considerar os parâmetros de difusão (pressão saturada de vapor e densidade de vapor) e os parâmetros de inflamabilidade (limites de explosividade, ponto de fulgor e ponto de auto-ignição).

As reações químicas perigosas tanto podem ocorrer de forma exotérmica quanto podem provocar a liberação de produtos perigosos, fenômenos que muitas vezes ocorrem simultaneamente.

 Para prevenir os riscos devido à natureza química dos produtos, devemos conhecer a lista de substâncias químicas incompatíveis de uso corrente em laboratórios a fim de observar cuidados na estocagem, manipulação e descarte.
	RISCO FÍSICO QUÍMICOS

	CONSEQÜÊNCIA

	Ruídos
	COSEQÜÊNCIAS

Cansaço, irritação, dores de cabeça, diminuição da audição, aumento da pressão arterial, problemas do aparelho digestivo, taquicardia e perigo de infarto.

	Vibrações
	Cansaço, irritação, dores dos membros, dores na coluna, doença do movimento, artrite, problemas digestivos, lesões ósseas, lesões dos tecidos moles, lesões circulatórias, etc.

	Calor
	Taquicardia, aumento da pulsação, cansaço, irritação, choques térmicos,

fadiga térmica, perturbações das funções digestivas, hipertensão.



	Radiações

ionizantes


	Alterações celulares, câncer, fadiga, problemas visuais, acidentes de trabalho.



	Radiações

não ionizantes


	Queimaduras, lesões nos olhos, na pele e nos outros órgãos.

	Umidade
	Doenças do aparelho respiratório, quedas, doenças de pele, doenças circulatórias.



	Frio
	Fenômenos vasculares periféricos, doenças do aparelho respiratório, queimaduras pelo frio.

	Pressões

anormais


	Hiperbarismos – Intoxicação por gases Hipobarismo – Mal das montanhas




6.6-Risco Químico
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http://www.macvil.com.br/images/ANIMA.gif
São aqueles representados pelas substâncias químicas que se encontram nas formas líquida, sólida e gasosa, e quando absorvidos pelo organismo, podem produzir reações tóxicas e danos à saúde.

Os riscos apresentados pelos produtos químicos dependem de sua reatividade. Não é possível estabelecer uma regra geral que garanta a segurança no manuseio de todas as substâncias químicas.

 É necessária uma avaliação considerando não só as características físico-químicas, a reatividade e a toxicidade, como também as condições de manipulação, as possibilidades de exposição do trabalhador e as vias de penetração no organismo.

 Além disso, tem-se que considerar a disposição final do produto químico, sob a forma de resíduo, e os impactos que pode causar no meio ambiente.
	RISCO QUÍMICO
	CONSEQÜÊNCIA

	Poeiras minerais

Ex.: sílica, asbesto, carvão,

minerais


	Silicose (quartzo), asbestose (amianto) e pneumoconiose dos minerais do

carvão.

	Poeiras vegetais


	Ex.: algodão, bagaço de cana-de-açúcar

Bissinose (algodão), bagaçose (cana-de-açúcar), etc.

	Poeiras alcalinas
	Doença pulmonar obstrutiva crônica e enfisema pulmonar



	Poeiras incômodas
	Doença pulmonar obstrutiva crônica, febre de fumos metálicos e intoxicação específica de acordo com o metal.

Névoas, gases e vapores(substâncias compostas ou

produtos químicos em geral)



	Fumos metálicos
	Doença pulmonar obstrutiva crônica, febre de fumos metálicos e intoxicação específica de acordo com o metal.



	Névoas, gases e vapores (substâncias compostas ou produtos químicos em geral)


	Irritantes: irritação das vias aéreas superiores

Ex.: ácido clorídrico, ácido sulfúrico, amônia, cloro etc.

Asfixiantes: dores de cabeça, náuseas, sonolência, convulsões, coma, morte etc.

Ex.:hidrogênio, nitrogênio, metano, acetileno, dióxido e monóxido de carbono etc.

Anestésicas: a maioria dos solventes orgânicos tendo ação depressiva sobre o sistema nervoso, podendo causar danosos diversos órgãos e ao sistema formador do sangue.

Ex.: butano, propano, benzeno, aldeídos, cetonas, tolueno, xileno, álcoois etc.




6.7-Riscos tóxicos
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A toxicidade é a capacidade inerente de uma substância em produzir efeitos nocivos num organismo vivo ou ecossistema. 
O risco tóxico é a probabilidade que o efeito nocivo, ou efeito tóxico, ocorra em função das condições de utilização da substância. 
O risco tóxico associado a uma substância química depende de algumas variáveis: propriedades físico-químicas, vias de penetração no organismo, dose, alvos biológicos, capacidade metabólica de eliminação e efeitos sinergísticos com outros agressores de natureza diversa.
       
  Não há uma classificação única dos riscos tóxicos que contemple e esgote todos produtos químicos.
Podemos classificá-los, em função do alvo, como produtos de toxicidade específica ou não específica: relativa ao nível do alvo molecular (por exemplo, uma ligação reversível ou não com uma molécula de ADN) ou relativa à grande reatividade, deteriorando indistintamente as estruturas vivas com as quais entre em contato (por exemplo, os corrosivos).
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Também podem ser classificados, em função do mecanismo de ação, como tóxicos diretos ou indiretos.
 No primeiro grupo estão aquelas substâncias que agem sobre os alvos biológicos sem ativação metabólica, como os corrosivos ou os agentes alquilantes. E, no segundo, os compostos que afetam as estruturas ou as funções celulares somente após a ativação metabólica pelos sistemas enzimático ou hospedeiro.
Algumas substâncias podem ser agrupadas pela sua natureza, como os solventes orgânicos, que devido às suas características físico-químicas, facilidade de difusão, baixo ponto de fulgor, etc., são facilmente penetráveis no organismo pela via respiratória. Ou então os metais, como o cromo hexavalente, comprovadamente cancerígeno, e o mercúrio, neurotóxico importante.
6.8-RISCOS BIOLÓGICOS

São aqueles causados por microorganismos como bactérias, fungos, vírus e outros. São capazes de desencadear doenças devido à contaminação e pela própria natureza do trabalho.
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	RISCO BIOLÓGICO
	CONSEQÜÊNCIA



	Vírus, bactérias e protozoários
	Doenças infecto-contagiosas.

Ex.: hepatite, cólera, amebíase, AIDS, tétano, etc.



	Fungos e bacilos
	Infecções variadas externas (na pele, ex.:

dermatites) e internas (ex.: doenças pulmonares)



	Parasitas
	Infecções cutâneas ou sistêmicas podendo causar contágio.




6.9-Risco Ergonômico
Estes riscos são contrários às técnicas de ergonomia, que exigem que os ambientes de trabalho se adaptem ao homem, proporcionando bem estar físico e psicológico.
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Os riscos ergonômicos estão ligados também a fatores externos (do ambiente) e internos (do plano emocional), em síntese, quando há disfunção entre o indivíduo e seu posto de trabalho.
Os riscos ergonômicos podem gerar distúrbios psicológicos e fisiológicos e provocar sérios danos à saúde do trabalhador porque produzem alterações no organismo e estado emocional, comprometendo sua produtividade, saúde e segurança, tais como: LER/DORT, cansaço físico, dores musculares, hipertensão arterial, alteração do sono, diabetes, doenças nervosas, taquicardia, doenças do aparelho digestivo (gastrite e úlcera), tensão, ansiedade, problemas de coluna, etc.

Para evitar que estes riscos comprometam as atividades e a saúde do trabalhador, é necessário um ajuste entre as condições de trabalho e o homem sob os aspectos de praticidade, conforto físico e psíquico por meio de: melhoria no processo de trabalho, melhores condições no local de trabalho, modernização de máquinas e equipamentos, melhoria no relacionamento entre as pessoas, alteração no ritmo de trabalho, ferramentas adequadas, postura adequada, etc. 

	RISCOS ERGONÔMICOS


	CONSEQÜÊNCIA

	Esforço físico

Levantamento e transporte manual de pesos

Exigências de posturas
	Cansaço, dores musculares, fraquezas,

hipertensão arterial, diabetes, úlcera, doenças

nervosas, acidentes e problemas da coluna vertebral.

	Ritmos excessivos

Trabalho de turno e noturno

Monotonia e repetitividade

Jornada prolongada

Controle rígido da produtividade

Outras situações (conflitos, ansiedade, responsabilidade)
	Cansaço, dores musculares, fraquezas, alterações

do sono, da libido e da vida social, com reflexos na saúde e no comportamento, hipertensão

arterial, taquicardia, cardiopatia, asma, doenças nervosas, doenças do aparelho digestivo (gastrite, úlcera, etc.), tensão, ansiedade, medo e comportamento estereotipados.




6.10-RISCOS MECÂNICOS 
            [image: image13.emf]
Os riscos mecânicos ou de acidentes ocorrem em função das condições físicas (do ambiente físico de trabalho) e tecnológicas impróprias, capazes de colocar em perigo a integridade física do trabalhador.
	RISCO MECÂNICO
	CONSEQÜÊMCIA

	Arranjo físico inadequado.
	Acidentes e desgaste físico excessivo.

	Máquinas sem proteção
	Acidentes graves.

	Iluminação deficiente.
	Fadiga, problemas visuais e acidentes de trabalho.

	Ligações elétricas deficientes.
	Curto-circuito, choques elétricos, incêndios,

queimaduras, acidentes fatais.

Possibilidade de incêndio ou explosão.

	Armazenamento inadequado.
	Acidentes por estocagem de materiais sem observação das normas de segurança.

	Ferramentas defeituosas.
	Acidentes, principalmente com repercussão nos membros superiores.

	Equipamento de proteção individual inadequado.
	Acidentes e doenças profissionais.

	Animais peçonhentos (escorpiões, aranhas,

cobras).
	Acidentes por animais peçonhentos.




. 
6.11-Relação Entre os Principais Riscos
	R  I  S  C  O S

	GRUPO I
Químicos
	GRUPO II
Físicos
	GRUPO III
Biológicos
	GRUPO IV
Ergonômicos
	GRUPO V
Mecânicos

	Poeira
	Ruído
	Vírus
	Trabalho físico pesado
	Arranjo físico deficiente

	Fumos metálicos
	Vibração
	Bactéria
	Postura incorreta
	Máquinas sem Proteção

	Névoas
	Radiação ionizante e não ionizante
	Protozoário
	Treinamento Inadequado ou inexistente
	Matéria prima fora de especificação

	Vapores
	Pressões Anormais
	Fungos
	Jornada Prolongada de Trabalho
	Equipamentos inadequados, defeituosos ou inexistentes

	Produtos químicos
 em geral
	Temperaturas extremas
	Bacilos
	Trabalho noturno
	Eletricidade

	Gases
	Iluminação deficiente
	Parasitas
	Responsabilidade, conflito, tensões emocionais
	Incêndio, explosões, edificações, armazenamento

	Solventes
	Umidade
	Insetos, cobras, aranhas, etc
	Desconforto, monotonia,
ritmo excessivo
	Transporte de materiais

	Outros
	Outros
	Outros
	Outros
	Outros


http://www.fea.unicamp.br/adm/cipa/mapa_risco/index.html

7.0-COMO DEVE SER AS INSTALACÕES DE UM LABORATÓRIO SEGURO?

7.1-Mobiliário

-capelas / exaustores

A capela é um elemento importante em laboratórios onde se lidam com substâncias tóxicas u substâncias que, através de reações químicas, liberam vapores tóxicos.

material: chapas de aço inoxidável, alvenaria (revestimento interno de azulejos)

janela Frontal: vidro móvel, laminado ou temperado, correr no sentido vertical.

teto da capela: forma de cone u de pirâmide, exaustor no vértice

instalações dentro da capela: gás, água

lâmpadas: protegidas por luminárias impermeáveis, inquebráveis e resistentes ao calor.Interruptores tomadas devem estar localizadas na parte externa da capela

-bancadas para trabalhar

material: resistentes: alvenaria, madeira revestida (fórmica), tampo de azulejos ou granito

instalações: gás, água, eletricidade
prateleiras: abaixo ou acima do tampo para guardar material (reagentes, vidraria)

-escrivaninhas, cadeiras

-resistentes, firmes e fácil de limpar

-revestimento com fórmica fosca

-quadro adequado
-armários e prateleiras reguláveis
material: aço inoxidável, madeira (revestido)

exaustor: não é necessário mas é recomendável (armário para reagentes)
7.2-Piso

O piso de cerâmica comun é o mais recomendável pelo seu baixo custo, facilidade na colocação e limpeza, segurança oferecida, ótima resistência e durabilidade. No entanto, há várias outras alternativas de piso como: granilite, madeira (tacos), borracha.

É de primordial importância que não haja desníveis ou elevações no piso, a fim de evitar tropeços e possíveis acidentes.

Outro aspecto importante a considerar quanto ao piso, refere-se à sua constante manutenção, limpeza.Os reparos que se fizerem necessários devem ser feitos imediatamente, mantendo-se o bom estado do mesmo.

7.3-Paredes

• facilidade de limpeza

• durabilidade

• aparência

Revestimento: com massa corrida pintada com látex fosco e de cor clara
7.4-Aberturas

As janelas e portas devem ser amplas e distribuídas de tal forma que permitam uma boa iluminação e arejamento do laboratório.

Recomendam-se janelas basculantes por apresentarem maior segurança e por serem facilmente abertas e fechadas com um só comando de mão.

Como medida de segurança, as portas devem sempre abrir para o lado de fora e não devem ficar situadas frente a escadas.

Recomenda-se, também, que o laboratório tenha mais de uma porta. Caso não seja possível, as janelas devem favorecer a saída de emergência. Por isto, não devem ser obstruídas com armários, a fim de proporcionarem ema alternativa para saída de emergência.

7.5-Gás

O gás poderá ser instalado de diferentes formas. A mais segura é a de um único botijão, instalado fora do prédio, em uma caixa ventilada, porém fechada com cadeado e de preferência numa área inacessível a alunos, para uma maior segurança. A partir do botijão, a instalação deve ser feita através de tubulação de cobre dirigida para os locais onde se encontram os bicos de gás.

Alternativa: cada bico de gás é abastecido com botijão pequeno, tipo liquinho. Este procedimento é menos seguro. Liquinhos com fogareiros no lugar do bico de gás.
7.6-Água

Ao planejar-se a instalação de água para o laboratório, recomenda-se a utilização externa de plástico (padrão de segurança cor verde), que igualmente será dirigida para os locais previamente escolhidos para a localização das pias e dos tanques.

7.7-Eletricidade

Os fios de eletricidade devem passar por uma tubulação externa, sendo igualmente dirigidos para as tomadas e interruptores de luz existentes no laboratório.

Quanto às fontes de eletricidade, recomenda se a instalação de tomadas de 110V e 220V sinalizadas com cores diferentes, respectivamente, amarela e laranja. Por exemplo:
110V tomada amarela

220V tomada laranja

A iluminação é condição fundamental para a realização de um bom trabalho, contribuindo para a segurança do laboratório.

É recomendável a utilização de lâmpadas incandescentes, pois essas não alteram a temperatura ambiente e, além de forneceram uma ótima iluminação, não cansam os olhos quando se está trabalhando em algo que requer um olho fixo por um período mais longo de tempo.

7.8-Registros

Recomenda-se embutir na parede do laboratório uma caixa com registros de água, gás e eletricidade. Esta caixa deve ficar em local de livre acesso ao professor e sinalizada adequadamente, assim como os registros e tubulações, conforme descrito na tabela.

Tipo de Cor

Água - verde

Ar - azul

Gás (GLP) - Amarelo

Vácuo - cinza

Vapor – vermelho

8.0-Equipamentos de Segurança Simples e Indispensável
1. extintores de incêndio

2. caixa com areia

3. caixa de primeiros socorros

4. chuveiro de laboratório

5. lava-olhos

6. máscara contra gases

7. Sensores: fumaça, oxigênio, gases corrosivos, gás (GLP)

9.0-Como Utilizar Corretamente os Materiais Disponíveis no  Laboratório
9.1-Uso de Chamas

· De preferência, use chama na capela e somente nos laboratórios onde for permitido;

· Ao acender o bico de Bunsen verificar e eliminar os seguintes problemas:

* vazamentos

* dobra no tubo de gás;

* ajuste inadequado entre o tubo de gás e suas conexões;

* existência de inflamáveis ao redor.
· Não acenda maçaricos, bico de Bunsen, etc., com válvula de gás combustível muito aberta;

· Apague a chama imediatamente após o término do serviço.

           9.2- Utilização da Capela 

   Capela de laboratório - Um equipamento construído e usado para retirar ar do laboratório e para evitar ou minimizar a fuga de contaminantes pelo ar para dentro do laboratório.

 O sistema consiste de capela, dutos de ar, um exaustor e idealmente um sistema de filtros. 

O fluxo de ar recomendado é de 0,5 a 1 metros por segundo, o qual deve ser medido com anemômetro com a capela totalmente aberta, a uns 30 cm da borda, sobre a área de trabalho. Não deve conter tomadas elétricas nem interruptores dentro.

9.2.1-Antes de Utilizar a Capela Certifique-se de que:

· O Sistema de exaustão esteja operando

· Piso e janela das capelas estejam limpos

· As janelas das capelas estejam funcionando perfeitamente.

· Nunca inicie qualquer trabalho que exija aquecimento, sem antes remover produtos inflamáveis da capela.

· Deixe na capela apenas a porção da amostra a analisar, remova todo e qualquer material desnecessário, principalmente produtos tóxicos. A capela não é local de armazenamento de produtos.

· Mantenha as janelas das capelas com o mínimo de abertura possível.

· Use sempre um anteparo de vidro, que não estilhace entre você e o equipamento operado, para maior proteção.

· Evite colocar o rosto dentro da capela

· Observe os seguintes cuidados, ao sinal de paralisação do exaustor das capelas:

            -Interrompa a análise imediatamente

            -Feche ao máximo a janela da capela.

            -Coloque máscara contra gases, quando a toxidez for considerada alta, avise o supervisor e advirta o pessoal do laboratório;

            -Só reinicie a análise no mínimo 5 minutos após a normalização do sistema de exaustão.

            -Procure instalar os equipamentos, vidros, dispositivos que gerem fumaça, etc. – a uma distância maior que 20 cm da face da capela.

            -Proteja o tampo da capela quando manusear ácido fluorídrico

            -Nunca utilize a capela comum para ácido perclórico ou substâncias radioativas.
9.3-Uso de Equipamentos Elétricos

· Nunca ligue equipamentos elétricos sem antes verificar a voltagem correta
· Só opere equipamentos quando:
* fios, tomadas e plugues estiverem em perfeitas condições;

* o fio terra estiver ligado;
· Não opere equipamentos elétricos sobre superfícies úmidas;
· Verifique periodicamente a temperatura do conjunto de plugue-tomada, caso esteja fora do normal, desligue o

equipamento e comunique ao responsável pelo seu laboratório;
· Não use equipamentos elétricos que não tiverem identificação de voltagem. Solicite a instrumentação que faça a média;
· Não confie completamente no controle automático de equipamentos elétricos, inspecione-os quando em operação;
· Não deixe equipamentos elétricos ligados no laboratório fora do expediente, sem anotar no livro de avisos;
· Remova frascos de inflamáveis das proximidades do local irá usar equipamentos elétricos;
· Combata o fogo em equipamentos elétricos somente com extintores de CO2;
· Enxugue qualquer líquido derramado no chão antes de operar com equipamentos elétricos

9.4-Uso de Estufas e Muflas

· Não deixe a estufa aquecida ou em operação sem o aviso "estufa quente".
· Desligue a estufa e não coloque em operação se:

*o termômetro deixar de indicar a temperatura

*a temperatura ultrapassar a ajustada.
· Não abra a porta da estufa de modo brusco quando a mesa estiver aquecida
· Não tente remover ou introduzir cadinhos na estufa sem utilizar:

* pinças adequadas

* protetor facial

* luvas de amianto

* aventais e protetores de braços, se necessário.
· Não evapore líquidos, nem queime óleos em estufas;

-empregue para calcinação somente cadinhos ou cápsulas de materiais resistentes a altas temperaturas.
9.5-Uso da Centrifuga ou Centrifugação

Para a separação de quantidade pequena de material, a centrifugação é muito mais rápida que a filtração. 

Uma centrífuga submete um objeto à uma força excessivamente maior que a gravidade. Os pontos seguintes devem ser observados no uso da centrífuga:

· O cabeçote deve ser cuidadosamente equilibrado. Equilibre o tubo contendo a amostra com outro tubo de mesmo tamanho contendo igual volume de água. Ponha-os em posições opostas no cabeçote. Uma centrífuga desequilibrada vibra ou se desloca sobre a base. Isto pode quebrá-la e acidentar o operador. Tubos de ensaio são satisfatórios para a maioria das centrifugações e são preferencialmente usados porque as soluções são facilmente misturadas em tubo de fundo maior.

· Algumas centrífugas podem ser freadas com a mão ou com um dispositivo mecânico, porém isso não é aconselhável, pois se for feito muito abruptamente o precipitado pode se redispersar no tubo.

      9.6-Material Pontiagudo ou cortante
 Todo material pontiagudo ou cortante como, por exemplo, lâminas de bisturi, agulhas, estiletes, etc. deverão ser desprezados em um frasco plástico de paredes grossas e tampa de rosca que cada laboratório deverá providenciar.
 Este frasco deverá ser identificado, mantido fechado e descartado no lixo comum, com a devida identificação, somente quando estiver completamente cheio. 

Vidrarias Mais Comuns e sua Utilização
VIDRARIAS      
	



	ALMOFARIZ   COM PISTILO                                                        

	
	· Usado na trituração e pulverização de sólidos. 

· Material: Porcelana 
· Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 

 


	  



	BALÃO DE FUNDO CHATO                                            

	
	· Utilizado como recipiente para conter líquidos ou soluções, ou mesmo, fazer reações com desprendimento de gases. Pode ser aquecido sobre o TRIPÉ com TELA DE AMIANTO. 

· Material: Vidro borossilicato

· Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	    



	BALÃO DE FUNDO REDONDO                    

	
	· Utilizado principalmente em sistemas de refluxo e evaporação a vácuo, acoplado a ROTAEVAPORADOR. 

· Material: Vidro borossilicato

· Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 

 


	       



	BALÃO VOLUMÉTRICO                                         

	
	· Possui volume definido e é utilizado para o preparo de soluções em laboratório.FOTO 

·  Material: Vidro borossilicato

· Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	   



	BECKER                                                           

	
	· É de uso geral em laboratório. Serve para fazer reações entre soluções, dissolver substâncias sólidas, efetuar reações de precipitação e aquecer líquidos. Pode ser aquecido sobre a TELA DE AMIANTO. 

·   Material: Vidro borossilicato

·   Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	          



	BURETA                                                                    

	
	· Aparelho utilizado em análises volumétricas.  
·  Material: Vidro borossilicato

·   Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	



	CADINHO

	
	· Peça geralmente de porcelana cuja utilidade é aquecer substâncias a seco e com grande intensidade, por isto pode ser levado diretamente ao BICO DE BUNSEN. 

·  Material: Porcelana 
· Risco: quando quebrado pode provocar cortes
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	CÁPSULA DE PORCELANA                                           

	
	· Peça de porcelana usada para evaporar líquidos das soluções. 

· Material: Porcelana 
· Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	         



	CONDENSADOR                                             †

	
	· Utilizado na destilação, tem como finalidade condensar vapores gerados pelo aquecimento de líquidos. 

·   Material: Vidro borossilicato

·   Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	   



	DESSECADOR                                                           

	
	· Usado para guardar substâncias em atmosfera com baixo índice de umidade. 

·    Material: Vidro borossilicato

·   Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	    



	ERLENMEYER                                                         

	
	· Utilizado em titulações, aquecimento de líquidos e para dissolver substâncias e proceder reações entre soluções. 

·    Material: Vidro borossilicato

·   Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	       



	FUNIL DE BUCHNER                                      

	
	· Utilizado em filtrações a vácuo. Pode ser usado com a função de FILTRO em conjunto com o  KITASSATO. 

· Material: Porcelana 

· Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	        



	FUNIL DE SEPARAÇÃO                                       

	
	· Utilizado na separação de líquidos não miscíveis e na extração líquido/líquido. FOTO. 

·     Material: Vidro borossilicato

·   Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	     



	FUNIL DE HASTE LONGA                                                                                                       

	
	· Usado na filtração e para retenção de partículas sólidas. Não deve ser aquecido.  

·   Material: Vidro borossilicato

·   Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 

 


	   



	KITASSATO                                                    

	
	· Utilizado em conjunto com o FUNIL DE BUCHNER em FILTRAÇÕES  a vácuo.  

·    Material: Vidro borossilicato

·   Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	           



	PIPETA GRADUADA                                      

	
	· Utilizada para medir pequenos volumes. Mede volumes variáveis. Não pode ser aquecida.  

·     Material: Vidro borossilicato

·     Risco: quando quebrado pode provocar cortes
 


	          



	PIPETA VOLUMÉTRICA                                

	
	· Usada para medir e transferir volume de líquidos. Não pode ser aquecida pois possui grande precisão de medida. 

·     Material: Vidro borossilicato

·     Risco: quando quebrado pode provocar cortes
 


	        



	PROVETA OU CILINDRO GRADUADO                                                   

	
	· Serve para medir e transferir volumes de líquidos. Não pode ser aquecida.  

·      Material: Vidro borossilicato ou plástico

·     Risco:  de vidro, quando  quebrado pode provocar cortes

 


	        



	TUBO DE ENSAIO                                                   

	
	Empregado para fazer reações em pequena escala, principalmente em testes de reação em geral. Pode ser aquecido com movimentos circulares e com cuidado diretamente sob a chama do BICO DE BÜNSEN. FOTO.
·     Material: Vidro borossilicato

·    Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


	[image: image33.png]



	VIDRO DE RELÓGIO

	
	· Peça de Vidro de forma côncava, é usada em análises e evaporações. Não pode ser aquecida diretamente. 

·  Material: Vidro borossilicato

·    Risco: quando quebrado pode provocar cortes

 


OUTROS EQUIPAMENTOS
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	ANEL OU ARGOLA                               

	
	· Usado como suporte do funil na filtração. 

· OBS: NADA DIGNO DE NOTA
 


	        



	BALANÇA DIGITAL                                        

	
	· Para a medida de massa de sólidos  e líquidos não voláteis com grande precisão. 
FOTO. 

· Cuidados: Não mover e efetuar limpeza após utilização.

 


	              



	BICO DE BÜNSEN                                         

	
	· É a fonte de aquecimento mais utilizada em laboratório. Mas contemporaneamente tem sido substituído pelas MANTAS E CHAPAS DE  AQUECIMENTO.   

· RISCO: chama com alta temperatura e envolvimento com gás de cozinha.
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	ESTANTE PARA TUBO DE ENSAIO                                                                                

	
	· MATERIAL:madeira ou ferro

· É usada para suporte de os TUBOS DE ENSAIO.
· OBS: NADA DIGNO DE NOTA
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	GARRA DE CONDENSADOR                 

	
	· MATERIAL: FERRO

· Usada para prender o condensador à haste do suporte ou outras peças como balões, erlenmeyers etc. 
· OBS: NADA DIGNO DE NOTA 
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	PINÇA DE MADEIRA                                   

	
	· Usada para prender o TUBO DE ENSAIO durante o aquecimento.  

· OBS: NADA DIGNO DE NOTA
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	PINÇA METÁLICA                                      

	
	· Usada para manipular objetos aquecidos.  

· OBS: NADA DIGNO DE NOTA

 


	


 
	PISSETA OU FRASCO LAVADOR                                        

	
	· Usada para lavagens de materiais ou recipientes através de jatos de água, álcool ou outros solventes.

· MATERIAL: PLÁSTICO

· OBS: NADA DIGNO DE NOTA




	        



	SUPORTE UNIVERSAL                                  

	
	· Utilizado em operações como: Filtração, Suporte para Condensador, Bureta, Sistemas de Destilação etc. Serve também para sustentar peças em geral.
· MATERIAL: FERRO

· OBS: NADA DIGNO DE NOTA 
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	TELA DE AMIANTO                                    

	
	· Suporte para as peças a serem aquecidas. A função do amianto é distribuir uniformemente o calor recebido pelo BICO DE BUNSEN. 

· OBS: NADA DIGNO DE NOTA

 

 


	        





	TRIPÉ                                                               

	
	· Sustentáculo para efetuar aquecimentos de soluções em vidrarias diversas de laboratório. É utilizado em conjunto com a TELA DE AMIANTO. 
· MATERIAL: FERRO

· OBS: NADA DIGNO DE NOTA 

 


Uso Correto dos Materiais de Vidro
-Coloque todo o material de vidro no local que deverá ser previamente indicado na área do laboratório.

-Não jogue caco de vidro em recipiente de lixo, mas sim em um recipiente preparado para isto.

-Use luvas de amianto sempre que manusear peças de vidro que estejam quentes.

-Não utilize materiais de vidro quando trincados.

-Use luvas de amianto e óculos de segurança sempre que:

· atravessar e remover tubos de vidro ou termômetros em rolhas de borracha ou cortiça;

· remover tampas de vidros emperradas

· remover cacos de vidro ( usar também pá de lixo e escova).

-Coloque frascos quentes sobre placas de amianto.

- Não use frascos para amostras sem certificar-se de que são adequados ao serviço executado.

-Não inspecione o estado das bordas dos frascos de vidro com as mãos sem fazer uma inspeção visual.

-Tome cuidado ao aquecer recipiente de vidro com chama direta.

LAVAGEM E MANUTENÇÃO DAS                                 VIDRARIAS

· Lave a vidraria imediatamente após o uso. Se uma lavagem completa não for possível, coloque-a de molho em água. Caso isso não seja  feito, a remoção poderá tornar-se impossível;

· A maioria dos materiais de vidro novos é levemente alcalina durante a reação. Para experiências químicas de precisão, materiais de vidro novos devem ser colocados de molho pôr algumas horas em solução ácida (solução a 1% em ácido clorídrico ou nítrico) antes de serem lavados.

· Laboratórios maiores podem  preferir autoclavar materiais de vidro ou esterilizá-los em grandes estufas a vapor ou equipamentos similares.

· Alguns tipos especiais de precipitado exigem remoção com acido nítrico, água regia ou acido sulfúrico fumegante. Estas são substancias muito corrosivas e devem ser usadas somente quando estritamente necessário.

· Ao lavar o recipiente pode-se usar sabão detergente ou pó de limpeza (com ou sem abrasivo).A remoção de todo e qualquer resíduo de sabão, detergente e outros materiais de limpeza faz-se absolutamente necessária antes da utilização dos materiais de vidro.

· Quando lavar ou enxaguar pipetas, provetas ou buretas, tenha cuidado para não deixar a ponta bater na pia ou na torneira. A maioria das quebras ocorre pôr esta razão. Muitos laboratórios acham que um material de proteção sobre as pias ajuda bastante.

· Seque buretas, pipetas e provetas deixando-as em pé sobre um papel toalha dobrado. Proteja o material de vidro limpo contra poeira. A melhor maneira de fazer isto é tapá-lo com um chumaço de algodão, rolha de cortiça, colocando um pedaço de papel grosso ao redor da tampa ou colocando o material em um armário à prova de poeira.

· Seque tubos de ensaio, frascos e outros materiais, mantendo-os suspensos através de ganchos ou colocando-os sobre cestos com a boca virada para baixo e deixando-os secar ao ar ou ainda colocando-os em cestos para secar em estufa (*).

· A temperatura de secagem não deve exceder a 140ºC. Antes de se colocar o material de vidro no cesto, cubra a base deste com uma folha de papel toalha absorvente, limpa e dobrada. Isso evitara, que resíduos de sujeira fiquem nas bocas dos tubos.

· Quando for armazenar peças, coloque-as em suportes desenhados especialmente para elas. Assegure-se de que as peças não se toquem, para evitar choques mecânicos.

· Não armazene soluções alcalinas em frascos volumétricos ou buretas. Tampas e torneiras podem emperrar.

 
Vidro Quebrado

Um dos problemas mais sérios no laboratório é a quebra  do material vítreo e, como resultado, possíveis cortes. O material é caro e, em vários casos, sua substituição depende de importação.

 Não há meio de impedir que o material se quebre, mas devem-se tomar providências para que o fato seja reduzido, como instruir o laboratorista para ter o maior cuidado na manipulação.  Podem ser observadas algumas práticas para minimizar as quebras, tais como forrar o balcão e as pias com lâminas de borracha.

 

Quando houver possibilidade de consertar as peças quebradas, estas devem ser provisoriamente recolhidas em recipientes especialmente destinados a esta finalidade existentes no próprio laboratório para, posteriormente,  terem o destino final adequado.

FRASCOS DE REAGENTES

· Todos os recipientes vazios que continham reagentes (garrafas, frascos, sacos, etc.) deverão ser lavados em água corrente antes de serem descartados, especialmente se o reagente em questão trata-se de agentes tóxicos ou perigosos. 

· Remova o rótulo dos frascos de reagentes antes de descartá-los. ATENÇÃO: os rótulos só deverão ser removidos após a lavagem dos frascos, garantindo-se que não contenham resíduos que ofereçam risco à saúde. 

· Não quebre garrafas ou frascos de vidro para o descarte. Mantenha este material à parte do lixo comum-seco para ser recolhido pelo pessoal de limpeza. 

· Vidrarias quebradas que ofereçam risco de corte devem ser armazenadas nos laboratórios em recipientes apropriados (baldes plásticos ou metálicos). Quando estes recipientes estiverem cheios, a vidraria quebrada deverá ser descartada em um container destinado exclusivamente para este fim. 
Cuidados na utilização de produtos químicos

A primeira regra é básica para qualquer trabalho em laboratório:

· nunca comer, beber, fumar ou aplicar cosméticos durante a manipulação de substâncias químicas.

·  Nunca se deve pipetá-las substâncias químicas com a boca, nem tentar identificá-las através do olfato.

 Ao se trabalhar pela primeira vez com uma substância, devemos nos familiarizar com as suas características através de leitura da literatura a respeito.

 Para tanto, devemos exigir do fornecedor a ficha de segurança do produto contendo dados sobre: identificação do produto e da empresa fornecedora ou fabricante; identificação de danos à saúde e ao ambiente; medidas de primeiros socorros; medidas de combate a incêndios; medidas a serem tomadas em caso de derramamento acidental ou vazamento; manuseio e armazenagem; propriedades físico-químicas; informações toxicológicas; informações ambientais; etc. 

Esta exigência encontra respaldo legal no Código de Defesa do Consumidor, que assegura no seu artigo sexto os direitos básicos do consumidor, dentre eles a proteção da vida, saúde e segurança contra os riscos provocados por práticas no fornecimento de produtos considerados perigosos ou nocivos, e a informação adequada e clara sobre os diferentes produtos com especificação correta de quantidade, características, composição e qualidade, bem como sobre os riscos que apresentem.  

Determina, no artigo oitavo, que os produtos colocados no mercado de consumo não acarretarão riscos à saúde ou segurança dos consumidores, exceto os considerados normais e previsíveis em decorrência de sua natureza e fruição, obrigando-se os fornecedores, em qualquer hipótese, a dar informações necessárias e adequadas a seu respeito, e o fabricante a prestar as informações que devam acompanhar o produto.

 
Os locais de armazenagem devem ser adequadamente ventilados. Todas as substâncias devem ser rotuladas, inclusive os resíduos segregados para descarte apropriado. As substâncias incompatíveis não devem ser armazenadas juntas. Os produtos muito tóxicos devem ser guardados em armários fechados ou em locais que sejam de acesso restrito.


          Para prevenir reações entre produtos químicos, devemos observar para que não ocorram misturas entre substâncias incompatíveis na lavagem de vidrarias ou durante a segregação de resíduos para descarte.
Segurança e noções de primeiros socorros
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CONDIÇÕES INSEGURAS

São falhas ou irregularidades no meio ambiente ou nos locais de trabalho que comprometem a segurança do trabalhador, expondo-o a riscos eminentes de se acidentar. 

           Entre as condições inseguras podemos citar :

· as máquinas com dispositivos de segurança defeituosos ou desprovidas deles; máquinas ou ferramentas defeituosas; 
· ventilação imprópria ou inadequada; piso defeituoso ou escorregadio;
·  equipamentos de proteção individual inadequados; 
· extintor de incêndio com carga vencida; 
· material espalhado próximo ao local de trabalho;
·  iluminação imprópria; 
· vidros quebrados ou trincados;
·  escadas improvisadas;
·  lâmpadas sem proteção;
·  piso molhado; uso de benjamins;
·  equipamentos geradores de calor sem placas de identificação; 
· equipamentos sem aterramento adequado;
·  frascos sem devidas identificações; 
· prateleiras com excesso de peso;
·  tampar incorretamente bombonas, tambores ou outros recipientes contendo produtos químicos, entre outras. 

       Qualquer situação que possa comprometer nossa segurança e também de nossos colegas, deve ser comunicado ao superior, desta forma estamos contribuindo de maneira eficiente para um ambiente de trabalho com menores índices de acidentes.

PROCEDIMENTO EM CASO DE ACIDENTE
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Toda e qualquer atividade prática a ser desenvolvida dentro de um laboratório apresenta riscos e estão propensas a acidentes.

 Devemos então utilizar normas de conduta para assegurar a integridade das pessoas, instalações e equipamentos. Ë importante manusear corretamente as substâncias químicas e equipamentos com os quais se vai trabalhar, a fim de evitar acidentes pessoais

· Em caso de acidente comunicar imediatamente o professor;

· Em caso de cortes e ferimentos, mesmo sendo leves, desinfetar e proteger;

· Queimadura com ácido: lavar com bastante água e em seguida com solução de bicarbonato de sódio;

· Queimadura com álcalis: lavar com muita água e em seguida com solução diluída de ácido acético.

COMO MANUSEAR SOLVENTES INFLAMÁVEIS
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Siga estes cuidados sempre que você precisar usar solventes inflamáveis:


• Proteja os tanques de limpeza de acordo com o padrão recomendado. Isto significa instalar “esguichos (sprinklers)” automáticos, sis-temas de proteção fixos, drenos de nível superior, ventilação especial e isolamento de logo. 

• Use recipientes de segurança para pequenas operações manuais de limpeza. 

• Use esguicho ventilado para operações de limpeza onde o solvente deve ser esguichado no trabalho. Ventile o tanque de solvente para o lado externo, se necessário, equipe o respiro de ventilação com abafador de fogo. 

• Não use solvente inflamável em equipamento desengraxante a vapor.

• Coloque, no local, extintores de incêndio para fogo em liquido inflamável. Posicione-os cm locais apropriados.

• Evite fumar próximo a fontes de ignição.

• Ventile para evitar a formação de misturas explosivas.

• Se possível use solventes com pontos de ignição acima (até 450C e não os aqueça acima de 30C abaixo do ponto de ignição)
• Mantenha a quantidade de solvente cm uso no mínimo necessário para o trabalho. 

• Arranje recipientes metálicos tampados para trapos de limpeza usados e remova-os do local de trabalho ao final do dia. 

• Use ferramentas que não soltem fagulhas (feitas de alumínio, latão ou bronze).

PROTEJA SUAS MÃOS

A maioria dos ferimentos ocorridos no trabalho envolve dedos e mãos. Suas mãos são essenciais para seu trabalho e seu bem estar. 
Eis aqui alguns procedimentos sensatos para ajudar a evitar ferimentos com as mãos: 
1. Lembre-se que o uso correto de luvas pode prevenir tais acidentes.
2. Não fique com as mãos ou dedos em lugares onde possam ser esmagados ou apertados.
3. Certifique-se de que as proteções para as mãos e dedos e outros dispositivos de segurança nas ferramentas, equipamentos e maquinários estão no lugar e são operantes.

Luvas

A luva é um equipamento de proteção individual, segundo o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), na Norma Regulamentadora 6 (NR 6), da Portaria 3.214, considera-se Equipamento de Proteção Individual - EPI, todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho.

      O uso de luvas exige treinamento., assim como de qualquer tipo de equipamento de proteção, para poder se tornar uma barreira de proteção ao trabalhador. 

A decisão da escolha da luva deverá ser determinada por uma avaliação de risco criteriosa, devendo levar em consideração a natureza do risco, o(s) agente(s) de risco, o tipo de atividade ou ensaio a ser executado, além de considerar a resistência química específica do material assim como da razão de permeabilidade e tempo de rompimento.

Esta decisão deve ser tomada pelo chefe, ou responsável pelo Laboratório ou Departamento. Atividades laboratoriais, como por exemplo a manipulação de agentes de risco químico, muitos ácidos, solventes e outros líquidos são capazes de causar danos à pele, como por exemplo dermatites e alergias de contato.

Atividades onde haja a necessidade de proteção das mãos contra o fogo, fagulhas, metais fundidos e raspas a utilização de luvas de couro, cromadas e estanhadas deve ser considerada.

As luvas de trabalho de algodão ou tecido devem ser utilizadas para a proteção contra a poeira, abrasão, frio e raspas. O uso de luvas de malhas metálicas para proteção contra materiais cortantes.

O trabalho com animais silvestres ou com primatas muitas vezes exigem a utilização de luvas de raspas de couro, para proteger o trabalhador de mordidas e arranhões, muito comuns no manuseio destas espécies.

As luvas de látex descartáveis tem resistência limitada a maioria dos produtos químicos perigosos usados em laboratórios. Não devem ser utilizadas em operações onde a contaminação química é prevista e deva ser imediatamente retirada das mãos por lavagem.

Luvas mais resistentes incluem borracha natural, neoprene, nitrílicas, butílicas, Viton e cloreto de polivinila.

A escolha das luvas é complexa na medida que existem no mercado diversas marcas de plásticos e borrachas, cada uma com diferentes propriedades. Não existe entretanto o material resistente a todos os tipos de exposição.

Uma marca pode resistir a terebentina, mas poderá não resistir ao xileno, enquanto com outra pode acontecer o inverso. Outras luvas apesar de grande resistência a um determinado líquido podem permitir a passagem da substância na fase vapor. A penetração por vapores é mais difícil de ser detectada e a luva pode mesmo manter suas características aparentes.

Lembre-se que a penetração dos agentes de risco geralmente aumenta com o decréscimo da espessura e conseqüentemente com o aumento da porosidade da luva, quando mais concentrada a solução maior a velocidade da penetração e que o calor e a abrasão afetam negativamente o desempenho da luva.

As recomendações do fabricante com a natureza dos componentes da luva e a ficha de segurança do produto devem sempre ser utilizadas na escolha do material e podem ser obtidas com o fabricante.

Existem alguns cuidados que devem ser lembrados no momento do uso das luvas: é importante que estas se encaixem corretamente nas mãos, portanto elas devem ser do tamanho correto às mãos do usuário.

O desempenho da luva é dependente de diversos fatores incluindo:
       — a resistência da luva a penetração por uma substância em particular;
       — a composição química da luva;
       — o grau de concentração da solução;
       — efeitos abrasivos dos materiais manipulados;
       — temperatura;
       — tempo de uso.

As tabelas a seguir descrevem algumas categorias gerais de resistência das luvas que servirão de norte no momento da escolha.

	  Resistência Química

	Luva
	Produto

	Borracha natural
	ácidos, álcalis diluídos, álcoois, sais e cetonas

	Neoprene
	solventes clorados, álcool, álcalis, derivados do petróleo

	Nitrílicas
	solventes clorados, álcool, álcalis diluídos, derivados do petróleo (geralmente tem maior resistência que a borracha natural e neoprene), óleos, graxas e aminoácidos.

	Borracha butílica
	ácidos, álcalis diluídos, álcoois, cetonas, ésteres (tem a maior resistência avaliada contra a permeação de gases e vapores aquosos)

	Viton*
	solventes, BPC, anilina (o melhor polímero para proteção contra solventes) 

	Cloreto de polivinila
	ácidos, álcalis, gorduras,álcoois

	*- marca registrada da Companhia DuPont, Wilmington Delaware 


	 Substância Manipulada
	Material da Luva

	 
	Borracha Natutal
	Neoprene
	Buna-N
	Borracha Butílica
	PVC
	PVA
	Polietileno
	Borracha Nitrílica

	ácidos minerais, ex. HCl
	B
	E
	E
	G
	G
	P
	B
	E

	ácidos orgânicos, ex. acético
	E
	E
	E
	E
	E
	E
	B
	-

	cáusticos, ex. hidróxido de sódio
	E
	E
	E
	E
	B
	P
	E
	B

	álcoois, ex. metanol
	E
	E
	B
	E
	E
	R
	E
	E

	aromáticos, ex. tolueno
	P
	R
	R
	R
	P
	P
	E
	E

	destilados de petróleo
	E
	E
	E
	R
	P
	E
	E
	E

	cetonas, ex. metil etil cetona
	B
	B
	R
	E
	NR
	R
	B
	R

	hidrocarbonetos clorados
	NR
	R
	R
	NR
	NR
	E
	B
	B

	éteres glicólicos, ex. cellosolve*
	B
	R
	-
	-
	R
	E
	B
	P


E - Excelente resistência

B - Boa resistência

R - Razoável resistência

P - Baixa resistência

NR - Uso não recomendado

	 Miscelânea
	Material da Luva

	Agente
	Borracha Natural
	Neoprene
	Buna-N
	Borracha Butílica
	PVC
	PVA
	Polietileno
	Borracha Nitrílica

	Thinner para Lacas
	B
	E
	E
	G
	G
	P
	B
	E

	Benzeno
	NR
	P
	B
	NR
	R
	E
	R
	B

	Formaldeído
	E
	E
	E
	E
	E
	P
	E
	R

	Acetato de Etila
	R
	B
	R
	B
	P
	R
	B
	R

	Óleo Vegetal
	B
	E
	E
	B
	B
	E
	E
	E

	Gordura Animal
	P
	E
	E
	B
	B
	E
	E
	E

	Turpentine
	R
	B
	E
	R
	R
	E
	B
	E

	Fenol
	R
	E
	B
	B
	B
	P
	E
	NR


E - Excelente resistência

B - Boa resistência

R - Razoável resistência

P - Baixa resistência

NR - Uso não recomendado

	Desempenho Físico
	Material da Luva

	Critérios
	Borracha Natural
	Neoprene
	Buna-N
	Borracha Butílica
	PVC
	PVA
	Polietileno
	Borracha Nitrílica

	Resistência a abrasão
	B
	E
	E
	G
	G
	P
	B
	E

	Resistência ao corte
	-
	E 
	E
	B
	R
	E
	R
	E

	Resistência a perfuração
	E
	E
	B
	B
	R
	E
	E
	E

	Presistência ao calor
	E
	E
	R
	P
	P
	R
	P
	R

	Flexibilidade
	R
	B
	R
	B
	R
	R
	B
	B

	atrito (seco)
	E
	B
	B
	R
	E
	E
	B
	B

	atrito (úmido)
	B
	R
	B
	R
	E
	E
	B
	R


E - Excelente resistência

B - Boa resistência

R - Razoável resistência

P - Baixa resistência

NR - Uso não recomendado

	 Produto químico
	Material da Luva

	 
	Borracha Natutal
	Neoprene
	Borracha Butílica
	Borracha Nitrílica

	Acetaldeído*
	B
	MB
	MB
	B

	Acetato de amila*
	NR
	R
	R
	NR

	Acetato de butila
	R
	B
	R
	NR

	Acetato de etila*
	R
	B
	B
	R

	Acetona*
	MB
	B
	MB
	NR

	Ácido acético
	MB
	MB
	MB
	MB

	Ácido clorídrico
	B
	MB
	B
	B

	Ácido crômico a 50%
	NR
	R
	R
	R

	Ácido fórmico*
	MB
	MB
	MB
	MB

	PÁcido fosfórico
	B
	MB
	MB
	MB

	Ácido nítrico*
	R
	B
	R
	R

	Ácido oxálico
	MB
	MB
	MB
	MB

	Ácido perclórico a 60%
	R
	MB
	B
	B

	Ácido sulfúrico
	B
	B
	B
	B

	Álcool butílico
	MB
	MB
	MB
	MB

	Álcool etílico
	MB
	MB
	MB
	MB

	Álcool isopropílico
	MB
	MB
	MB
	MB

	Álcool Propílico
	MB
	MB
	MB
	MB

	Anilina
	R
	B
	R
	NR

	Benzaldeído*
	R
	R
	B
	B

	Benzeno*
	R
	R
	R
	NR

	Brometo de metila
	R
	B
	B
	R

	Cetonas
	MB
	B
	MB
	NR

	Cloreto de metila*
	NR
	NR
	NR
	NR

	Cicloxenol
	R
	B
	B
	MB

	Clorobenzeno*
	NR
	R
	R
	NR

	Clorofórmio*
	NR
	B
	NR
	NR

	Diisobutilcetona
	R
	NR
	B
	NR

	Dimetilformamida
	R
	R
	B
	B

	Dioctilftalato
	NR
	B
	R
	MB

	Dioxano
	B
	MB
	B
	B

	Éter etílico
	B
	MB
	MB
	B

	Etilenoglicol
	MB
	MB
	MB
	MB

	Fenol
	R
	MB
	B
	R

	Formaldeído
	MB
	MB
	MB
	MB

	Hexano
	NR
	R
	NR
	B

	Hidróxido de amônia
	MB
	MB
	MB
	MB

	Hidróxido de potássio
	MB
	MB
	MB
	MB

	Hidróxido de sódio
	MB
	MB
	MB
	MB

	Metanol
	MB
	MB
	MB
	MB

	Metilamina
	R
	R
	B
	B

	Metiletilcetona*
	B
	B
	MB
	NR

	Metilisobutilcetona*
	R
	R
	MB
	NR

	Peróxido de hidrogênio a 30%
	B
	B
	B
	B

	Tetracloreto de carbono*
	NR
	R
	NR
	B

	Tolueno*
	NR
	R
	NR
	R

	Trietanolamina
	B
	MB
	B
	MB

	Tricloroetileno*
	R
	R
	NR
	B

	Xileno*
	NR
	NR
	NR
	R


MB-muito boa resistência

B - resistência boa

* - Uso limitado

R - resistência regular

NR - Uso não recomendado

O QUE SÃO RESÍDUOS?
· Resíduos são materiais considerados sem utilidade por seu possuidor. 

· Resíduo perigoso: material (substância ou mistura de substâncias) com potencial de causar danos a organismos vivos, materiais, estruturas ou ao meio ambiente; ou ainda,  que pode tornar-se perigosa por interação com outros materiais

· Danos: explosão, fogo, corrosão, toxicidade a organismos ou outros efeitos deletérios.

Em laboratórios químicos os resíduos perigosos mais usuais compreendem:

. solventes orgânicos

. resíduos de reações

. reagentes contaminados, degradados ou fora do prazo de validade

. soluções-padrão 

. fases móveis de cromatografia 
O QUE FAZER COM OS RESÍDUOS?

Gerenciamento de resíduos químicos

          Um dos grandes problemas ambientais no mundo do hoje é o lançamento ao meio ambiente de produtos químicos perigosos de forma inadequada.
          No Brasil, a Constituição estabelece responsabilidades às três esferas de governo: municipal, estadual e federal.
Um dos órgãos nacionais com competência para regular o assunto é o Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, que em 1993, através da Resolução 05/93, definiu procedimentos mínimos para o gerenciamento de resíduos sólidos dos serviços de saúde, dividindo-os em quatro grandes grupos: 

· Grupo A - resíduos biológicos;

· Grupo B - resíduos que apresentam risco potencial à saúde pública e ao meio ambiente devido às suas características químicas, aí se incluindo as drogas quimioterápicas e os produtos por elas contaminados; os resíduos farmacêuticos (medicamentos vencidos, contaminados, interditados ou não utilizados); e demais produtos considerados perigosos de acordo com a NBR 10.004.

· Grupo C - rejeitos radioativos; e

· Grupo D - resíduos comuns.

        A NBR 10.004 classifica como perigosos os resíduos químicos que pelas suas características de inflamabilidade, reatividade, corrosividade ou toxicidade podem apresentar risco à saúde pública, provocando ou contribuindo para um aumento de mortalidade ou incidência de doenças e/ou efeitos adversos ao meio ambiente, quando manuseados ou dispostos de forma perigosa.
Assim, todo o estabelecimento de saúde, deve estabelecer um sistema de gerenciamento de resíduos para, entre outros, submeter os resíduos do tipo B da instrução do CONAMA a tratamento e disposição final específicos, segundo exigências do órgão ambiental competente.

        Um sistema de gerenciamento de resíduos deve abordar, no mínimo, os seguintes itens:

1. Identificação dos resíduos produzidos e seus efeitos na saúde e no ambiente;


2. Levantamento sobre o sistema e disposição final para os resíduos;


3. Estabelecimento de uma classificação dos resíduos segundo uma tipologia clara, que seja conhecida por todos;


4. Estabelecimento de normas e responsabilidades na gestão e eliminação dos resíduos;


5. Estudo de formas de redução dos resíduos produzidos;
6. Utilização, de forma efetiva, dos meios de tratamento disponíveis.
Descarte de resíduos químicos

Assim como a produção industrial, o laboratório gera resíduo proveniente dos restos de amostras analisadas, como líquidos aquosos orgânicos, sólidos, além de gases e vapores das reações.

Deve-se procurar reduzir ao mínimo a geração de lixo. Cada usuário deve estar preocupado com os impactos que suas ações podem causar no meio ambiente. Sabe-se que a agressão zero é algo impossível, no entanto, é dever de todos tomar as devidas precauções para que o impacto ambiental seja o menor possível.

Para que os resíduos de laboratório possam ser eliminados de forma adequada, é necessário ter-se à disposição recipientes de tipo e tamanho adequados para recolhê-los.

Os recipientes coletores devem ter alta vedação e ser de material estável. Deve-se armazenar os frascos bem fechados e em local ventilado para evitar, ao máximo, danos à saúde, principalmente quando há solvente em processo de evaporação.

Como proceder com os seguintes resíduos:

a. Gases ou vapores

Trabalhando corretamente, os gases ou vapores devem ser gerados dentro de capelas e, uma vez captados pelo sistema, são conduzidos pela tubulação até a atmosfera externa do laboratório.

b. Descarte de líquidos

Considerando os laboratórios químicos, clínicos e microbiológicos, em geral, são gerados:

Líquidos aquosos _ acertar o pH entre 5 e 9, diluir e descartar no esgoto;

Líquidos contendo fluoreto _ precipitar com cálcio e filtrar. O sólido deve ser acumulado e, posteriormente, enviado para aterro sanitário. O filtrado vai para o esgoto;

Líquidos contendo metais pesados _ devem ser descartados em recipiente próprio que se encontra no laboratório. Requerem, estes, tratamentos especiais devido à alta toxidez e rigidez da legislação vigente.

Os principais metais pesados são: arsênio, bário, cádmio, cobre, chumbo, mercúrio, níquel, selênio e zinco.

O mercúrio metálico deve ser armazenado em recipiente próprio. Em caso de derramamento de mercúrio, deve-se providenciar ventilação exaustiva na sala, usar máscaras respiratórias, óculos de proteção e luvas.   
Remover o mercúrio fazendo mistura com limalha ou fio de cobre. Recolher e colocar num frasco com água para evitar a evaporação. 

Encaminhar para empresas que fazem o processo de reciclagem.

c. Borra de metais pesados

Dependendo do seu valor comercial, poderá ter os seguintes destinos:

Reciclagem no laboratório;

Venda para empresas que fazem reciclagem;

Aterro sanitário.

d. Solventes orgânicos clorados e não-clorados

Os laboratórios que trabalham com solventes orgânicos não-clorados (tipo ésteres, álcoois, aldeídos e hidrocarbonetos leves) devem armazenar estes líquidos em contêineres apropriados e podem ser destinados para reciclagem em empresas que executam este trabalho.

Os solventes clorados devem ser armazenados em separado, também em contêineres especiais, pois, em caso de queima, produz fosgênio, um gás altamente mtóxico que pode causar edema pulmonar como efeito retardado, 5 a 6 horas após a aspiração.

Resíduos sólidos

São resíduos provenientes de:

Vidrarias quebradas e frascos de reagentes ou amostras;

Restos de amostras e análises.

Deve-se ter um recipiente forrado com saco plástico para armazenagem de vidros destinados à reciclagem.

Os frascos de reagentes ou produtos tóxicos devem ser lavados para evitar acidentes em depósitos de lixo.

Os resíduos sólidos de amostras podem ser:

1. Sólidos de baixa toxidez _ devem ser destinados à reciclagem ou aterros

sanitários;

2. Sólidos não-biodegradáveis tipo plástico _ devem destinar-se à reciclagem ou incineração;

3. Sólidos considerados perigosos de acordo com a norma NBR-10004/ ABNT (com alguma das seguintes propriedades: inflamabilidade, corrosividade, toxicidade, patogenicidade ou reatividade) _ devem ser embalados e transportados com cuidados especiais a empresas especializadas pelo seu transporte.

DESCARTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS

EXEMPLOS: SAIS, ÓXIDOS, MISTURA DE SAIS, PAPEIS DE FILTRO COM PRECIPITADOS , ETC. 

1. Resíduos químicos no estado sólido devem ser colocados em frascos de vidro âmbar de boca larga.

2. Faça uma segregação dos resíduos sólidos. Evite misturar vários resíduos diferentes em um mesmo frasco, pois, quanto mais complexa a mistura mais difícil é o tratamento.

3. Tampe os frascos adequadamente.

4. Rotule individualmente cada frasco com o rótulo padronizado da instituição.

5. Coloque os recipientes em caixa de papelão.

6. Caso haja recipiente de vidro, coloque divisórias de papelão ou outro tipo de separação entre os frascos.

7. Lacre a caixa de papelão com fita adesiva assim que atingir a capacidade de armazenamento da caixa.

8. Rotule a caixa com o rótulo externo padronizado.

9. Está pronto para ser enviado ao órgão responsável.

DESCARTE DE RESÍDUOS LÍQUIDOS

EXEMPLOS: SOLUÇÕES AQUOSAS, MISTURA DE SOLVENTES, ETC,

1. Devem ser armazenados preferencialmente em frascos de vidro âmbar.

2. Faça uma segregação dos resíduos líquidos.

3. Evite misturar várias substâncias líquidas em um mesmo frasco. Quanto mais complexa a mistura, mais difícil o tratamento.

4. Tampe os frascos adequadamente.

5. Rotule individualmente cada frasco com rótulo padronizado da instituição.
6. Coloque os recipientes em caixas de papelão.

7. Caso os recipientes seja de vidro coloque divisórias de papelão.

8. Lacre a caixa de papelão com fita adesiva assim que atingir a capacidade de armazenamento da caixa

9. Rotule a caixa com o rótulo externo padronizado.

10. Está pronto para ser enviado ao órgão responsável.
RESÍDUOS QUE PODEM SER DESCARTADOS DIRETAMENTE NA PIA

·    Em geral, podem ser descartados diretamente na pia (após diluição-100x e  sob água corrente) os compostos solúveis em água (pelo menos 0,1g ou 0,1ml/3 ml de água) e com baixa toxicidade. Para os orgânicos é preciso que também sejam facilmente biodegradáveis. Quantidade máxima recomendável: 100 g ou 100 ml, por ponto, por dia.

·   Compostos com PE <50oC não devem ser descartados na pia, mesmo que extremamente solúveis em água e pouco tóxicos

·   Misturas contendo compostos pouco solúveis em água, em concentrações abaixo de 2% podem ser descartadas na pia.

Alguns compostos que podem ser descartados diretamente na pia:

Orgânicos: 
·    açúcares, amido, aminoácidos e sais de ocorrência natural ácido cítrico e seus sais (Na, K, Mg, Ca, NH4); ácido lático e seus sais (Na, K, Mg, Ca, NH4)

Inorgânicos:
·    Sulfatos, fosfatos, carbonatos: Na, K, Mg, Ca, Sr, Ba, NH4

·     Óxidos: B, Mg, Ca, Sr, Al, Si, Ti, Mn, Fe, Co, Cu, Zn

·    Cloretos: Na, K, Mg

·    Fluoretos: Ca

·    Boratos: Na, K, Mg, Ca

               Armazenamento de resíduos no laboratório

          Deverão ser armazenados nos laboratórios os resíduos de metais para recuperação e os resíduos passíveis de tratamento/destruição (exceto solventes a recuperar).

         Por questões de segurança, recomenda-se não acumular grandes quantidades de resíduos no laboratório. O ideal é que em cada local exista apenas um frasco, em uso, para cada tipo de resíduo  e nenhum frasco cheio esperando ser tratado ou levado ao Depósito de Resíduos.

· Os frascos de resíduos deverão permanecer sempre tampados

· Os frascos para resíduos jamais devem ser rotulados apenas como “Resíduos”. Mesmo para aqueles que não serão destinados ao Depósito de Resíduos, deve ser adotada a rotulagem explicitada anteriormente.

· Ao utilizar frascos de reagentes para os resíduos, tomar o cuidado de retirar completamente a etiqueta antiga, para evitar confusões na identificação precisa do seu conteúdo.

· Frascos destinados a resíduos ácidos e básicos deverão ser armazenados em locais diferentes, para evitar confusões no momento do descarte. O mesmo deve ser feito para resíduos ácidos e orgânicos.

· NUNCA armazenar frascos de resíduos na capela

· NUNCA utilizar embalagens metálicas para resíduos. Mesmo próximo à neutralidade, sólidos e líquidos podem corroer facilmente este tipo de embalagem. 

· NÃO armazenar frascos de resíduos próximos a fontes de calor ou água.

OBSERVAÇÔES IMPORTANTES

           Os resíduos de solventes de reações e de evaporadores rotativos devem ser colocados em frascos apropriados para descarte, devidamente rotulados.

 Evite misturar os solventes. Sugere-se a seguinte separação: Solventes clorados, Hidrocarbonetos, Álcoois e Cetonas, Éteres e Ésteres, Acetatos e Aldeídos. 

Sempre que possível indique também os componentes percentuais aproximados, pois este tipo de resíduo costuma ser incinerado por empresas especializadas que exigem uma descrição minuciosa do material que recebem. Verifique se é viável recuperar estes resíduos no seu laboratório. 
        

 Os resíduos aquosos ácidos ou básicos devem ser neutralizados na pia antes do descarte, e só então descartados. Para o descarte de metais pesados, metais alcalinos e de outros resíduos, consulte antecipadamente a bibliografia adequada. 


           O uso de solução sulfocrômica para limpeza vem sendo proibido na maioria dos laboratórios. Caso precise utilizá-la, nunca faça o descarte diretamente na pia.

Guia de neutralização e destinação de resíduos químicos perigosos

IMPORTANTE: Quando do lado do nome da substãncia estiver escrito "Destino: ERQ", você deve embalar e rotular a substância e encaminhá-la para o Entreposto de Resíduos Químicos, preenchendo também o formulário de controle. 

Ácido acético glacial

Descarte de vazamento/ derramamento 
· Use luvas de neoprene, avental e óculos de proteção. Cubra o líquido derramado com uma mistura 1:1:1 por peso de carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia.

·  Coloque dentro de um béquer ou balde. Na capela, adicione lentamente a mistura ácida a um balde de água fria. Quando a reação cessar, neutralize com mais carbonato de sódio se necessário.

·  Quando as partículas sólidas se depositarem no fundo, decante o líquido no ralo com 50 vezes seu volume de água. Descarte os resíduos sólidos com o lixo normal. Ventile bem a área onde houve o vazamento/derramamento para que haja a evaporação do líquido restante e a dispersão do vapor.

Descarte de resíduos sólidos 
· Grandes quantidades. Rotule para reciclagem ou siga descarte de pequenas quantidades. Pequenas quantidades. Use luvas de neoprene, avental e óculos de proteção. 

· Trabalhe na capela. Adicione vagarosamente a um grande volume de água fria em um balde de plástico. Neutralize com solução de hidróxido de sódio a 5% ou carbonato de sódio e despeje no ralo.

ACETONA - Destino: ERQ

Descarte de vazamento/derramamento 
· Use luvas de borracha nitrílica, avental e aparelho de respiração autônoma. Cubra o líquido derramado com uma mistura 1:1:1 por peso de carbonato de sódio, areia de gato de argila (bentonita de cálcio) e areia.

·  Quando todo o líquido tiver sido absorvido, transfira a mistura para dentro de um balde plástico ou outro recipiente de boca larga e coloque na capela. 

· Se o regulamento local permitir, deixe que os vapores de acetona evaporem durante vários dias até que não haja nenhum cheiro restante. A mistura derramada pode então ser descartada com o lixo normal.

Descarte de resíduos sólidos
SOLUÇÕES: ENCAMINHE PARA O ERQ.

Ácido oxálico

Veneno - Corrosivo
Descarte de vazamento/derramamento
· Use luvas de borracha nitrílica, avental, proteção ocular e protetor facial. Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1.

·  Deposite a mistura num balde plástico e, na capela, adicione lentamente a mistura a um balde de água fria. Deixe em repouso por 24 horas. Teste o pH da solução e neutralize, se necessário, com carbonato de sódio. Escoe a solução no ralo. Trate o resíduo sólido como resíduo comum.

Descarte de resíduos sólidos
· Caixas. O ácido oxálico pode ser colocado num recipiente rotulado separado para reciclagem ou incineração. Pequenas quantidades. 

· O ácido oxálico é decomposto em dióxido de carbono, monóxido de carbono e água pelo aquecimento em ácido sulfúrico concentrado.

·  Use luvas de borracha nitrílica, avental e proteção ocular. Na capela, o ácido oxálico (5g) é adicionado a 25 ml de ácido sulfúrico concentrado num frasco de 100 ml de fundo arredondado. 

· Usando-se manta de aquecimento, a mistura é mantida a 80-100º C durante 30 minutos. O ácido sulfúrico pode ser usado novamente para o mesmo procedimento desde que o único produto não volátil da decomposição seja uma pequena quantidade de água. Do contrário, deixe a mistura da reação esfriar em temperatura ambiente, então, lenta e cuidadosamente, despeje o ácido sulfúrico num balde de água fria (ou água fria e gelo), neutralize com carbonato de sódio e leve ao ralo.

Ácido fosfórico

Corrosivo
Descarte de resíduos sólidos
· Use protetor facial, óculos de proteção, avental, luvas de borracha nitrílica. Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1. 

· Deposite o material em um recipiente e transporte para a capela. Lentamente adicione a um balde de água gelada. Teste o pH e neutralize se necessário com carbonato de sódio. Decante a solução no ralo.

·  Trate os sólidos como resíduo comum. Lave todo o local do vazamento com água. 

· Use protetor facial, óculos de proteção, avental e luvas de borracha nitrílica. Na capela, lentamente adicione o ácido em um balde de água fria. Com cuidado, neutralize a solução adicionando carbonato de sódio sólido enquanto estiver agitando. Escoe a solução no ralo.

Ácido sulfúrico

Descarte dos líquidos
· Use proteção ocular, avental, luvas de borracha de nitrilo. Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:

· Deposite num balde na capela. Lenta e cuidadosamente adicione esta mistura a uma grande quantidade de água num balde. Neutralize com carbonato de sódio, se preciso. 

· Deixe em repouso até que os sólidos assentem. Decante o líquido no ralo. O resíduo sólido pode ser descartado como resíduo comum.

Descarte
· Use proteção ocular, avental, luvas de borracha de nitrilo.

·  Trabalhe na capela. Cuidadosa e lentamente adicione a uma grande quantidade de água gelada. Lenta e cuidadosamente adicione carbonato de sódio até que a neutralização esteja completa. Escoe pelo ralo.

Ácido clorídrico

Descarte de vazamento/derramamento
· Instrua as pessoas para que se mantenham a uma distância segura. Use luvas de borracha nitrílica, avental, óculos de proteção e aparelho de respiração se necessário.

·  Cubra o líquido derramado com uma mistura 1:1:1 por peso de carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia.

·  Quando o ácido clorídrico tiver sido absorvido, transfira a mistura para dentro de um recipiente e transporte para a capela.

·  Bem lentamente adicione a mistura a um balde de água fria. Neutralize se necessário com carbonato de cálcio. Decante a solução no ralo. Trate o resíduo sólido como lixo normal.

Descarte de resíduos sólidos 
· Use luvas de borracha nitrílica, avental, óculos de proteção e aparelho de respiração autônoma caso necessário.

· Na capela, lentamente adicione o ácido clorídrico a um balde de água fria (pelo menos diluição de 1:10 de ácido para água é sugerido).

·  Carbonato de sódio ou de cálcio é então adicionado lentamente até a neutralização estar completa. Lave a solução resultante no ralo. Qualquer resíduo sólido pode ser tratado como lixo normal.

Ácido nítrico

Descarte de líquidos
· Use luvas de borracha nitrílica, avental, proteção ocular e protetor facial. Dependendo do tamanho do vazamento, pode ser necessária a utilização de aparelho de respiração autônomo. 

· Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1.

· Quando o ácido nítrico tiver sido absorvido, deposite a mistura num balde plástico e, na capela, lentamente, adicione à mistura um balde de água fria. Teste o pH da solução e neutralize, se necessário, com carbonato de sódio. Decante a solução para o ralo. Trate o resíduo sólido como resíduo comum.

Descarte de resíduos sólidos
· Use luvas de borracha nitrílica, proteção ocular e avental. Tenha à mão um protetor corporal. Trabalhe na capela.

·  Adicione o ácido lentamente a um balde de água fria. Neutralize a solução com carbonato de sódio e leve ao ralo.

Azida sódica

Descarte dos líquidos
· Use óculos de proteção, avental, luvas de borracha nitrílica. Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1

· Usando um recipiente plástico, despeje a mistura num balde de água na capela (aproximadamente 100ml/g). 

· Cuidadosamente adicione nitrato de amônio cérico 5,5% (pelo menos quatro vezes o volume da solução de azida) e agite durante uma hora. Se a solução permanecer na cor laranja de nitrato de amônio, um excesso está presente e a azida foi completamente destruída.

·  Decante a solução no ralo com pelo menos 50 vezes seu volume de água. Manuseie o resíduo sólido como resíduo comum. A seguir, um teste para verificar se a azida foi completamente destruída: uma gota da solução de teste é colocada na depressão de uma placa de observação e tratada com 1 ou 2 gotas de ácido clorídrico diluído.

·  Uma gota de solução de clorito de ferro é adicionada e a placa de observação é levemente aquecida. A cor vermelha indica ácido hidrazóico e decomposição incompleta. Cuidadosamente descontamine o local do vazamento com uma solução de nitrato de amônio cérico 10%. Limpe com esponja e água. Escoe pelo ralo.

Descarte dos resíduos sólidos
· Use óculos de proteção, avental, luvas de borracha nitrílica. 

· Na capela, atrás de uma proteção, cuidadosa e lentamente adicione a azida numa quantidade maior que a estequiométrica à uma solução fria da solução de nitrato de amônio (153 ml/g) com agitação suficiente para manter a suspensão de todas os sólidos. Resfrie a reação.

·  Quando a reação estiver completa (veja descarte dos líquidos para testar a completude da reação), escoe a mistura num ralo.

Amônia (solução)

Descarte de vazamento/derramamento 
· Use um aparelho de respiração autônoma, avental e luvas de borracha nitrílica (e botas ou galochas se o vazamento/derramamento for grande). 

· Cubra o líquido derramado com uma mistura 1:1:1 por peso de carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia.

·  Coloque a mistura dentro de um recipiente plástico e, na capela, adicione a um balde de água fria. 

· Neutralize a mistura com ácido clorídrico a 5%, deixe repousar durante a noite, e então despeje o líquido no ralo. Descarte qualquer resíduo sólido com o lixo normal. Lave a área do vazamento/derramamento com água em abundância.

Descarte de resíduos sólidos
· Pequenas quantidades. Use luvas de borracha nitrílica, óculos de proteção, máscara de respiração normal ou especial (com canister) para amônia e avental. Coloque em um grande recipiente com água e neutralize com ácido clorídrico a 5%. Despeje no ralo.

Acil azidas

Descarte de resíduos sólidos
· Azidos de metal podem ser oxidizados com solução de nitrato de amônio cério. Os azidos orgânicos são facilmente reduzidos usando-se latão e ácido clorídrico. Veja casos específicos para detalhamento dos métodos.

BENZIDINA E SAIS - Destino: ERQ

Descarte de vazamento/derramamento
· Use luvas de borracha nitrílica, avental, óculos de proteção e aparelho de respiração autônoma. Em caso de contato com a pele e/ou roupas. Lave a pele com detergente ou sabão imediatamente.

·  Enxagüe com água em abundância. Roupas contaminadas deverão ser removidas, secas e lavadas com muito sabão ou incineradas. Pode ser necessário destruir os sapatos por incineração.

· Pequenos vazamentos/derramamentos. Use aparelho de respiração autônoma, óculos de proteção, avental e luvas de borracha nitrílica. Remova os resíduos sólidos e embale para incineração. Lave o local com um solução concentrada de sabão.

Descarte de resíduos sólidos 
ENCAMINHE PARA O ERQ

Benzopireno

Descarte de vazamento/derramamento 
· Use luvas de borracha nitrílica, avental e óculos de proteção.

·  Remova o resíduo sólido e embale para incineração. Lave o local com solução concentrada de sabão.

Descarte de resíduos sólidos 
· Grandes quantidades. Coloque em recipiente separado e rotulado. ENCAMINHE PARA O ERQ. 

· Dissolva a benzopirena em um solvente inflamável e lance em fornalha com pós-combustor. 

· Pequenas quantidades. Use luvas de borracha nitrílica, avental e óculos de proteção. Evite inspirar o pó. 

· Trabalhe na capela. Para cada 5 mg de benzopirena adicione 2 ml de acetona e dissolva completamente, certificando-se de que nenhum sólido fique aderido às paredes. Adicione 10 ml de solução recém-preparada de 0,3 M de permanganato de potássio (2,35 g de permanganato de potássio/50 ml de ácido) em 3 M de ácido sulfúrico (8 ml de ácido concentrado lenta e cuidadosamente adicionado a 42 ml de água fria).

· Misture e deixe reagir por no mínimo uma hora. Durante esse período, uma solução adicional de permanganato de potássio pode ser adicionada, se necessário, para manter a cor roxa.

·  Depois de a cor ter sido mantida por 30 minutos, faça a descolorização com metabissulfito de sódio. Neutralize a mistura de reação adicionando cuidadosamente 5 M de solução de hidróxido de sódio (20 g de pellets de hidróxido de sódio dissolvidos em 100 ml de água). Qualquer sólido remanescente pode ser filtrado e descartado com o lixo normal. O filtrado deve ser despejado pelo ralo.
Boroidrito de sódio

Descarte dos líquidos
· Use óculos de proteção, luvas de borracha nitrílica, avental e, se necessário, equipamento de respiração autônomo.

·  Enxugue com um esfregão cheio de água e escoe, diluindo com pelo menos 50 vezes seu volume de água.

Descarte dos resíduos sólidos 
· Caixas. Coloque num recipiente rotulado separado para reciclagem ou descarte. Pequenas quantidades. Use óculos de proteção, avental, luvas de borracha nitrílica. 

· Na capela, cuidadosamente adicione pequenas porções de borohidrito de sódio a um a grande quantidade de água até que a concentração de borohidrito seja menor de 3%. Sob uma atmosfera de nitrogênio, adicione ácido acético diluído, mexendo ao mesmo tempo. 

· Quando a neutralização estiver completa, escoe com pelo menos 50 vezes seu volume de água.

Brometo de etídio

Descarte de resíduos sólidos
· Grandes quantidades. Coloque o composto em um recipiente separado e rotulado para eliminação por incineração. Dissolva ou misture o material com um solvente combustível e queime em uma fornalha equipada com pós-combustor e purificador de gases.

· Pequenas quantidades:
Soluções aquosas: Se a concentração de BE for menor do que 10 microgramas/ml (10 mg/l), descarte na rede. Se for maior, adsorva o BE com carvão ativado (1mg/ml) e encaminhe o carvão contaminado para o ERQ. 

· No caso de géis, se a concentração de BE for menor do que 10 microgramas/ml (10 mg/l), descarte junto com o lixo biológico/hospitalar.

· Soluções NÂO AQUOSAS: encaminhe para o Entreposto de Resíduos Químicos.

· Soluções aquosas com mais de 10 microgramas/ml (10 mg/l): adsorva com carvão ativado (1g/l) por filtração bem lenta ou por agitação por várias horas, e encaminhe o carvão contaminado para o Entreposto de Resíduos Químicos. O filtrado pode ser eliminado na rede.

Cianeto (Sais): Procedimento da Univ. de Wisconsin

· (Baseado em Armour, 1991)
Sais simples de Cianetos (por exemplo cianeto de Sódio NaCN) podem gerar gás letal de cianeto de hidrogênio quando combinados com ácidos.

·  Para pequenas quantidades e/ou concentrações baixas, usar o método a seguir. Ele descreve uma forma de oxidar os íons cianeto a cianato. A formação de um composto de coordenação no passo 4 é necessário antes de descartar os resíduos na rede sanitária.

· Para cada substância ou soluto, limite as descargas diárias a 100 gramas por pesquisador principal:

· Dilua a solução com água para atingir uma concentração de até 2 % m/v de cianeto. Prepare um banho maria dentro de uma capela que funcione adequadamente. 

· Para cada 50 ml de solução de cianeto adicione lentamente 5 ml de NaOH a 10% (2,5 M) e 70 ml de alvejante doméstico (pode não ser necessário adicionar o NaOH). Misture muito bem. 

· Teste a solução para cianeto residual como segue: (a) coloque 1 ml da mistura em um tubo de ensaio. Adicione 2 gotas de solução a 5 % de sulfato ferroso. Lembre, o excesso de alvejante pode oxidar a solução. 

· Coloque o tubo em um banho maria e deixe ferver por 30 segundos. A seguir resfrie até atingir a temperatura ambiente. 

· Adicione 2 gotas de solução de cloreto férrico a 1 %. Adicione HCl 6 M até a solução se tornar ácida (use papel indicador de pH). 

· Se houver cianeto residual, forma-se um precipitado azul intenso de ferrocianeto férrico de sódio (NaFe[Fe(CN)6]). 

· Se houver cianeto remanescente, adicione mais alvejante à reação de mistura e repita o teste para cianeto residual. 

· Se não se formar precipitado, jogue a solução no ralo com 20 volumes de água para cada volume da mistura. O alvejante (hipoclorito de Sódio)pode perder seu Cloro se CO2 do ar entrar no recipiente durante a estocagem. Cheque a capacidade oxidante com solução de KI (OCl- + 2I- + H2O -> I2 + Cl- + 2OH-). O mesmo pode ser feito para checar a mistura de reação. Se houver excesso de OCl-, então todo o CN- que estiver em solução (não ligado) terá sido oxidado. 

Cianeto de potássio

Descarte dos líquidos
· Soluções de cianeto de potássio: 
Use aparelhos de respiração, proteção ocular, avental e luvas de borracha butílica. Instrua outras pessoas a manterem distância segura. Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1.

·  Deposite o material em um recipiente e transporte para a capela. Lentamente, e agitando, adicione a pasta a um balde contendo alvejante (aproximadamente 70 ml/g de cianureto). Teste a solução para verificar a existência de cianureto usando o teste do azul da Prússia. Para 1 ml da solução, adicione 2 gotas da solução recém preparada de sulfato ferroso aquoso 5%. 

· Ferva a mistura por pelo menos 60 segundos, resfrie a temperatura ambiente e adicione a solução de clorito férrico 1%. Adicione ácido clorídrico (preparado cuidadosamente adicionando o volume de ácido concentrado para um igual volume de água fria) até que a mistura fique ácida no tornassol.

· Se ainda houver cianeto na solução, um precipitado azul escuro vai se formar. (Concentrações de cianeto maiores de 1 ppm podem ser detectadas).
Se o teste for positivo, mais alvejante é adicionado à solução de cianeto e o teste repetido. 

· Quando o teste for negativo, a solução é escoada no ralo com pelo menos 50 vezes do seu volume de água. Lave toda a área do vazamento com água. O descarte do resíduo sólido pode ser feito juntamente com o resíduo comum.

· Cianeto de potássiosólido:

Use luvas de borracha nitrílica, avental e proteção ocular. Deposite o material em um recipiente e transporte para a capelaAdicione uma solução de hidróxido de sódio 1% (aproximadamente 50 ml/g de cianureto). Enquanto estiver agitando, adicione lentamente alvejante (aproximadamente 70 ml/g de cianeto). Siga o mesmo procedimento utilizado para as soluções de cianureto de potássio. Lave toda a área do vazamento com sabão e água.

Descarte de resíduos sólidos
· Use luvas de borracha nitrílica, avental e proteção ocular. Na capela, adicione a solução de hidróxido de sódio 1% (aproximadamente 50 ml/g de cianeto).

· Enquanto estiver agitando, adicione lentamente alvejante (aproximadamente 70 ml/g de cianeto). Siga o mesmo procedimento utilizado para as soluções de cianeto de potássio.

Cianeto de sódio

Descarte dos líquidos
· Use equipamento de respiração, proteção ocular, luva de borracha nitrílica e avental. Instrua as pessoas a se manterem a uma distância segura. Soluções de cianeto sólido. Cubra a solução de cianeto com carbonato de sódio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1. 

· Deposite essa mistura em um recipiente na capela. Lentamente adicione essa pasta a um balde grande contendo alvejante doméstico (aproximadamente 70ml/g de cianeto). Siga os mesmos procedimentos do Descarte. 

· Cianeto de sódio sólido. Varra o cianeto de sódio num recipiente e leve à capela. Adicione a uma solução de hidróxido de sódio 1% (aproximadamente 50 ml/g de cianido). Lentamente adicione o cianeto a solução de alvejante. Siga os procedimentos de descarte. Lave todo o local do vazamento com água.

Descarte 
· Caixas. Coloque num recipiente separado rotulado para descarte. Pequenas quantidades ou soluções. Use óculos de proteção, avental e luvas de borracha nitrílica. Na capela, adicione o cianeto de sódio a uma solução de hidróxido de sódio 1% (aproximadamente 50 ml/g de cianeto). 
· O alvejante (cerca de 70 ml/g de cianido) é lentamente adicionado a solução de cianeto básica, com agitação. Quando a adição do alvejante estiver completa, a solução pode ser testada para verificar a existência de cianeto, fazendo-se o teste do azul da Prússia: para 1ml da solução a ser testada, adicione 2 gotas de uma solução de sulfato ferroso 5% recém preparada. Esta mistura é fervida por pelo menos 60 segundos, resfriada a temperatura ambiente, e então 2 gotas da solução de clorito férrico 1% são adicionadas. 
· A mistura resultante é ácida ao tornassol com 6M de ácido clorídrico (preparado por ácido concentrado para um volume igual de água). Se o cianureto estiver presente, um precipitado azul escuro vai se formar. (Concentrações de cianeto maiores que 1 ppm podem ser detectadas). Se o teste for positivo, mais alvejante é adicionado à solução de cianeto e repita o teste até que não haja a formação do precipitado azul da Prússia. Escoe a solução num ralo.

CICLO-HEXANO - Destino: ERQ

Descarte de vazamento/derramamento 
· Remova todas as fontes de ignição. Instrua as pessoas para que permaneçam a uma distância segura. Use luvas de borracha nitrílica, avental e aparelho de respiração autônoma. 
· Cubra o líquido derramado com uma mistura de 1:1:1 por peso de carbonato de sódio, areia de gato de argila (bentonita de cálcio) e areia. Coloque em um recipiente apropriado e ENCAMINHE PARA O ERQ. A área do vazamento/derramamento deve ser lavada com água em abundância.

Compostos de bário

Descarte de vazamento/derramamento 
· O sulfato pode ser escovado e tratado como resíduo normal. Sais de bário solúveis devem ser removidos e tratados como resíduos sólidos. Lave a área de vazamento/derramamento com água em abundância.

Descarte de resíduos sólidos 
· Grandes quantidades. Coloque em um recipiente rotulado separado para encaminhar para o ERQ.

· Pequenas quantidades. Use luvas de borracha nitrílica, avental e óculos de proteção. Evite inspirar o pó. Dissolva o sal de bário no mínimo volume de água. Para cada grama de sal de bário, adicione 15 ml de solução de sulfato de sódio a 10%. Deixe descansar por uma semana. 
· Faça um teste para verificar se a precipitação está completa adicionando algumas gotas de solução de sulfato de sódio a 10%. Se necessário, adicione mais solução de sulfato de sódio até não haver mais precipitação. Decante o líquido sobrenadante ou filtre o sólido. Trate o sólido como lixo normal. Despeje o líquido pelo ralo.

CLOROFÓRMIO - Destino: ERQ.

Descarte de vazamento/derramamento 
· Instrua as pessoas para que permaneçam a uma distância segura. Use aparelho de respiração autônoma, óculos de proteção, avental e luvas de PVA ou Viton®. Cubra o líquido derramado com uma mistura 1:1:1 por peso de carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia. Transfira para um recipiente apropriado e rotule para encaminhar ao ERQ.

Descarte de resíduos sólidos 
· Use luvas de PVA ou Viton®, avental e óculos de proteção. Evite inspirar o pó. Recicle por distilação (na capela) ou coloque o resíduo em recipiente para descarte com solvente halogenado para eliminação por incineração. ENCAMINHE PARA O ERQ.

COMPOSTOS DE ARSÊNIO - Destino: ERQ

Descarte de vazamento/derramamento 
· Use luvas de borracha nitrílica, óculos de proteção e avental. Evite inspirar o pó. Com uma escova, transporte o líquido derramado para um recipiente e leve para a capela. Siga os procedimentos para descarte de resíduos sólidos.

Descarte de resíduos sólidos 
· Use luvas de borracha nitrílica, óculos de proteção e avental. Evite inspirar o pó. Na capela, dissolva o composto arsênico em água acidificada fervente (para 1 g de composto arsênico, use 100 ml de água contendo 6 gotas de ácido clorídrico concentrado). 
· Adicione uma solução de tioacetamida (para cada 1 g de sal arsênico, use 0,2 g de tioacetamida em 20 ml de água). Ferva a mistura por 20 minutos, então basifique 2 M de hidróxido de sódio (preparado com 8 g de NaOH dissolvido em 100 ml de água). Filtre o precipitado, seque e embale para eliminaçã;o devem contaminar o ar ou a água. 
· Use óculos de proteção, luvas de borracha nitrílica e avental. Trabalhe na capela. Dissolva os resíduos de sais de mercúrio (10 g) da melhor forma possível em água (100 ml). 
· Ajuste a solução para pH 10 com solução de hidróxido de sódio a 10%. Adicione solução de sulfido de sódio a 20%, mexendo sempre, até não ocorrer mais nenhuma precipitação. 
· Retire uma pequena amostra do líquido sobrenadante e adicione solução de sulfito de sódio para verificar se a precipitação está completa. Deixe o precipitado depositar, e então decante o líquido sobrenadante no ralo com no mínimo 50 vezes seu volume de água. Embale o sulfito de mercúrio seco para descarte em um aterro seguro (ENCAMINHE PARA O ERQ).

Descarte de resíduos sólidos
ENCAMINHE PARA O ERQ.

DICROMATO DE POTÁSSIO - Destino: ERQ

Descarte dos líquidos
· Use óculos de proteção, avental, luvas de borracha nitrílica. Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1.
·  Deposite o material em um recipiente com água, na capela. Cuidadosamente acidifique esta solução com 3M de ácido sulfúrico (preparado cuidadosamente pela adição de 9 ml de ácido concentrado para 46 ml de água fria) até que o pH 1 (no papel de pH). Agitando lentamente, adicione tiossulfato de sódio sólido até que a solução torne-se turva e azulada.
·  Neutralize a solução usando carbonato de sódio. Após alguns minutos, vai se formar um precipitado cinza-azulado. Deixe a mistura em repouso durante uma semana ou filtre imediatamente pelo Celite. Após o descanso, a maior parte do sobrenadante pode ser decantada. O líquido restante pode ser evaporado ou o sólido ser filtrado. 
· O líquido em ambos os métodos pode ser escoado no ralo. O resíduo sólido deve ser lavado com água quente para que o sulfato de sódio seja removido, secado, embalado, rotulado e enviado a um aterro sanitário seguro. O local do vazamento e as roupas contaminadas devem ser totalmente lavados com sabão e água para remover o oxidante.

Descarte dos resíduos sólidos
· Pequenas quantidades. Use proteção ocular, avental e luvas de borracha nitrílica. Na capela, adicione dicromato de potássio sólido em um recipiente com água (aproximadamente 100 ml/5 g). 
· Acidifique com 3M de ácido sulfúrico (35-55 ml - pH 1 no papel de pH). Enquanto estiver agitando, lentamente adicione tiossulfato de sódio sólido (aproximadamente 13,5g) até que a solução torne-se turva e azulada. Neutralize a solução com carbonato de sódio. Após alguns minutos um precipitado cinza azulado vai se formar. 
· Deixe a mistura em repouso durante 1 semana ou filtre imediatamente pelo Celite. Após uma semana, a maior parte do sobrenadante pode ser decantada. O líquido restante pode ser evaporado ou o sólido filtrado. O líquido pode ser escoado no ralo. O resíduo sólido deve ser lavado com água quente para remoção sulfato de sódio e então secado, embalado, rotulado e enviado para o ERQ.

DICROMATO DE SÓDIO - Destino: ERQ

Descarte dos líquidos
· Use proteção ocular, avental, luvas de borracha nitrílica. Cubra o vazamento com carbonato de sódio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1. 
· Deposite a mistura num recipiente com água na capela (cerca de 100 ml/5g de dicromato). Cuidadosamente acidifique a solução com 3 M de ácido sulfúrico (preparado pela adição de 9 ml de ácido concentrado em 46 ml de água fria) até obter pH 1 (no papel de pH). Lentamente e agitando, adicione tiosulfato de sódio sólido até que a solução torne-se turva e azulada. 
· Neutralize a solução com carbonato de sódio. Após alguns minutos, forma-se um precipitado floculento azul-acinzentado. Filtre imediatamente pelo Celite ou deixe em repouso por uma semana, quando a maior parte do sobrenadante pode ser decantado. O líquido restante pode ser evaporado ou filtrado.
·  O líquido pode ser escoado no ralo. O resíduo sólido deve ser lavado com água quente para remover o sulfato de sódio. Deve também ser secado, embalado, rotulado, e enviado a um aterro sanitário seguro. O local do vazamento e a roupa contaminada devem ser lavados totalmente com água e sabão para a remoção dos oxidantes.

Descarte
· Pequenas quantidades. Use proteção ocular, avental, e luvas de borracha nitrílica. Na capela, adicione, dicromato sólido a um recipiente com água (cerca de 100ml/5g). 
· Acidifique com 3M de ácido sulfurico (cerca de 40-60 ml). Lentamente, e agitando, adicione tiosulfato sólido (cerca de 15 g) até que a solução fique turva e azulada. Neutralize a solução com carbonato de sódio. Após alguns minutos, forma-se um precipitado floculento azul-acinzentado. 
· Filtre imediatamente pelo Celite ou deixe em repouso por uma semana, quando a maior parte do sobrenadante pode ser decantada. O líquido restante pode ser evaporado ou filtrado. O líquido pode ser escoado no ralo. O resíduo sólido deve ser lavado com água quente para remover o sulfato de sódio. Deve também ser secado, embalado, rotulado, e enviado para o ERQ.

Éter dietílico

Descarte de vazamento/derramamento 
· Remova todas as fontes de ignição. Instrua as pessoas para que permaneçam a uma distância segura. Use aparelho de respiração autônoma, óculos de proteção, avental e luvas de PVA ou de borracha revestida de prata. 
· Cubra o líquido derramado com uma mistura 1:1:1 por peso de carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia. Transfira para um recipiente apropriado e rotulado para incineração. Ventile bem o local do vazamento/derramamento para que haja evaporação do líquido remanescente e dispersão do vapor.
Descarte de resíduos sólidos
· Recipientes com éter dietil, que tenham sido abertos e tenham mais de um ano de idade, podem conter quantidades perigosas de peróxidos. Especialmente se tiverem tampa de rosca não devem ser abertos, mas sim descartados pelas autoridades apropriadas.
·  Se o recipiente puder ser aberto com segurança, verifique os peróxidos da seguinte maneira: use luvas de PVA ou de borracha revestida de prata, avental e óculos de proteção. 
· Trabalhe na capela. Dissolva 100 mg de iodeto de potássio em 1 ml de ácido acético glacial. Adicione a 1 ml de éter dietil. Uma cor amarela-clara indica uma baixa concentração (0,001-0,005%) e uma cor amarela-viva ou marrom indica uma alta concentração (>0,01% e perigosa) de peróxido na amostra. Para remover os peróxidos, use luvas de PVA ou de borracha revestida de prata, avental e óculos de proteção. 
· Despeje o éter (100 ml) dentro de um funil separatório e agite com uma solução aquosa recém-preparada de metabissulfito de sódio (20 ml) por três minutos. Solte a pressão no funil em intervalos de 10 segundos. Separe a camada aquosa e lave o éter com água (3 x 10 ml).

· Faça um novo teste no éter para verificar se ainda existem pequenas quantidades de peróxidos dialquilos que não são reduzidos pelo tratamento com metabissulfito. Se não existirem mais peróxidos, o éter pode ser seco para reutilização ou embalado para eliminação por incineração. 
· Se ainda existirem peróxidos, na capela, coloque o éter em um frasco de fundo redondo com capacidade para 250 ml equipado com um condensador e adicione uma solução de 100 mg de iodeto de potássio em 5 ml de ácido acético glacial e uma gota de ácido clorídrico concentrado. Reflua cuidadosamente em banho de vapor durante uma hora. Embale o éter para eliminação por incineração. ENCAMINHE PARA O ERQ.

Formol ou Formaldeído ou Formalina

· Protocolo adaptado dos procedimentos do Center for Environmental Science, Universidade de Maryland, EUA 

· Este procedimento deve ser realizado em capela com exaustão. Antes de começar, quem for fazer a neutralização deve ter o seguinte equipamento pronto para um eventual derramamento: material absorvente, aparelho de proteção respiratória adequado, avental ou jaleco, óculos de segurança e luvas de neoprene. Também deverá ter um medidor de pH (pH-metro) ou papel indicador de pH.
· Um galão (3,785 litros) de formalina a 10% (3,7% de formaldeído) tem aproximadamente 140 gramas de formaldeído. Para neutralizar essa quantidade, são necessários 212 gramas de hidróxido de amônio (chamada também solução de amônia) a 26%; se for um galão de formalina a 5%, será necessário 106 gramas de amônia a 26%.

· A reação é a seguinte:
6 CH2O + 4 NH3 ------> C6H12N4 (Hexametilenotramina) + 6 H2O 
Misture lenta e adequadamente. A reação pode liberar calor. Deixe em repouso por 12 horas com a capela ligada. A mistura resultante pode ser usada como fertilizante.

· Inicialmente, o pH da solução de formaldeído será de aproximadamente 6. Na medida em que a amônia é adicionada e misturada, é produzido um precipitado branco. A adição de amônia suficiente vai elevar o pH para ao redor de 8; a constatação de pH alcalino (básico) mostra que foi adicionada amônia em excesso. 

· CUIDADO: Não ultrapasse os 5 galões no tratamento (1060 gramas para formalina a 10%, 530 gramas para formalina a 5%), e trabalhe seguindo as recomendações acima.
Observação: pessoas que manipulam formol costumam se referir à solução comercial como sendo 100%, daí as expressões usadas no texto relativas às concentrações das soluções.(Nota do tradutor)

Solução de formaldeído (formol)

Descarte de vazamento/derramamento
· Remova todas as fontes de ignição. Use proteção facial e óculos, avental e luvas de borracha butílica. Cubra o líquido derramado com uma mistura 1:1:1 por peso de carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia.
· Transfira para um recipiente e transporte para a capela. Adicione a mistura à água fria (cerca de 10 ml para cada 1 ml de solução de formaldeído). Lentamente adicione alvejante caseiro (25 ml de alvejante para cada 1 ml de solução de formaldeído). 
· Deixe descansar em temperatura ambiente por 20 minutos. Decante o líquido no ralo. Descarte o resíduo sólido como lixo normal.

Descarte de resíduos sólidos 
· Grandes quantidades. Coloque em um recipiente separado e rotulado para reciclagem ou eliminação por incineração. Pequenas quantidades. Use luvas de borracha butílica, avental e óculos de proteção. 
· Na capela, mexendo sempre, lentamente adicione formaldeído diluído (cerca de 10 ml de água para cada ml de formaldeído) a um excesso de alvejante caseiro (25 ml de alvejante para cada 1 ml de formaldeído). Misture por 20 minutos, e então lave a solução no ralo.

Fosfina

Extremamente inflamável, Tóxico se ingerido.
Descarte de resíduos sólidos
· A fosfina pode ser oxidada para ácido fosfórico pela circulação de gás numa solução de 1M de sulfato de cobre (preparada pela dissolução de 127.7g de CuSo4 ou 199.7g de CuSo4 . 5H20 em 800ml de água). 
· Use luvas de borracha butílica, avental e proteção ocular. Trabalhe na capela. Para evitar reação violenta com o ar, a oxidação deve ser conduzida, com nitrogênio, mais convenientemente num balão de três gargalos de fundo arredondado equipado com um agitador mecânico, ligação de nitrogênio e tubulação de gás.
·  Deixe a mistura em repouso durante alguns dias. O precipitado é separado e enquanto ainda está úmido, transferido para um béquer contendo alvejante (aproximadamente 5% de hipoclorito de sódio) e agitado durante uma hora para assegurar a oxidação do fosfeto de cobre em fosfato. A solução do sal de cobre pode ser drenada no ralo.

HEXANO - Destino: ERQ

Descarte de vazamento/derramamento
· Remova todas as fontes de ignição. Evacue a área. Use aparelho de respiração autônoma, luvas de borracha nitrílica e avental. Cubra o líquido derramado com uma solução 1:1:1 por peso de carbonato de sódio, areia de gato de argila (bentonita) e areia.
·  Quando todo o líquido tiver sido absorvido, transfira para dentro de um balde ou outro recipiente de boca larga e coloque na capela. Se o regulamento local permitir, deixe repousar na capela por vários dias até que todo o hexano tenha evaporado. 
· Descarte o resíduo sólido com o lixo normal. Senão, embale e rotule o resíduo sólido para encaminhar ao ERQ.

Descarte de resíduos sólidos 
· Grandes quantidades. Destile para reutilização ou rotule para eliminação por incineração.

· Pequenas quantidades. Se o regulamento local permitir, coloque em um prato ou béquer evaporador na capela e deixe que evapore. Assegure-se de que não há nenhuma chama ou outra fonte de ignição presente. Senão, embale e rotule para encaminhar ao ERQ.

Hidróxido de potássio

Descarte dos líquidos
· Use proteção ocular, avental e luvas de borracha nitrílica. Remova o material com uma pá e coloque num balde. Adicione gradativamente e agitando uma grande quantidade de água gelada. Neutralize com ácido clorídrico 5% e escoe pelo ralo. O local do vazamento deve ser lavado totalmente com água.

Descarte dos resíduos sólidos 
· Use proteção ocular, avental e luvas de borracha nitrílica. Adicione lentamente com um agitador mecânico a um grande volume de água gelada. Neutralize com ácido clorídrico 5% e escoe pelo dreno.

Hidróxido de sódio

Descarte dos líquidos
· Use proteção ocular, avental, e luvas de borracha nitrílica. Deposite num balde e adicione, gradativamente e agitando, uma grande quantidade de água gelada. Neutralize com ácido clorídrico 5% e escoe pelo ralo. Lave totalmente o local com água.

Descarte
· Use proteção ocular, avental, e luvas de borracha nitrílica. Adicione lentamente, agitando, em uma grande quantidade de água. Neutralize com ácido clorídrico 5% e escoe pelo ralo.

Iodo

Descarte de vazamento/derramamento
· Use luvas de borracha nitrílica, avental e óculos de proteção. Se o vazamento/derramamento for grande e dentro de uma área confinada, um aparelho de respiração deve ser usado. 
· Grandes quantidades são melhor descartadas varrendo-se o líquido misturado com areia e enterrando-se os resíduos em terreno baldio.

· Pequenas quantidades podem ser descartadas dissolvendo-se em tiossulfato de sódio ou metabissulfito de sódio e lavando-se a solução no ralo. Manchas de iodeto no chão podem ser removidas com o uso de um pano embebido em uma solução de tiossulfato ou metabissulfito.

Descarte de resíduos sólidos
· Grandes quantidades. Coloque em um recipiente separado e rotulado para reciclagem ou reutilização.

· Pequenas quantidades. Use luvas de borracha nitrílica, óculos de proteção e avental. Na capela, cautelosamente adicione iodeto (5 g) a uma solução de tiossulfato de sódio (300 ml a 4%) contendo carbonato de sódio (0,1 g). Mexa até todo o iodeto estar dissolvido (a solução é incolor), e então neutralize com carbonato de sódio. 
· Quando a redução estiver completa, adicione carbonato de sódio ou ácido clorídrico diluído para neutralizar a solução. Lave no ralo.

METANOL (álcool metílico) - Destino; ERQ

Altamente inflamável. Alto risco de envenenamento por inalação ou ingestão.
Descarte de líquidos 
· Desligue todas as possíveis fontes de ignição. Instrua outras pessoas a manterem uma distância segura.
·  Se necessário, use aparelhos de respiração, proteção ocular, avental e luvas de borracha butílica. Cubra o vazamento com carbonato de sódio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1. 
· Deposite o material em um recipiente. Se a regulação local permitir, adicione o sólido a um balde de água. Deixe em repouso até que os sólidos assentem, despeje o líquido no ralo e trate o sólido como resíduo normal. Do contrário, embale o sólido e rotule-o para encaminhar ao ERQ.

Descarte de resíduos sólidos 
Coloque o metanol em um recipiente com solvente não-halogenado para encaminhar ao ERQ.

MERCÚRIO - Destino: ERQ

Descarte de vazamento/derramamento
· Devido à alta toxicidade do vapor de mercúrio, é importante limpar o mercúrio da melhor forma possível, especialmente em áreas confinadas. Use luvas de borracha nitrílica, avental e óculos de proteção.
·  Um aparelho de respiração autônoma será necessário para grandes vazamentos/derramamentos. Um aspirador pequeno com um tubo capilar conectado a uma bomba pode ser usado para sugar gotas de mercúrio. Para gotas pequenas em lugares de difícil acesso, trate com Merconvap ou use um kit desenvolvido para essa finalidade.
·  Combine gotas de mercúrio coletadas em uma garrafa de polietileno de alta densidade, com paredes espessas e bem vedada e envie para o departamento central para reclamação ou retorne ao fabricante, senão encaminhe ao ERQ.

Descarte de resíduos sólidos 
· CUIDADO: A toxicidade do mercúrio é tal que o elemento e seus componentes não devem contaminar o ar ou a água. 
· Use luvas de borracha nitrílica, aparelho de respiração autônoma e avental. Colete todas as gotas e poças o mais rápido possível utilizando uma bomba de sucção e uma garrafa aspiradora com um longo tubo capilar. 
· Cubra as gotas menores que estejam em lugares de difícil acesso com Merconvap ou use um kit desenvolvido para essa finalidade. Combine todo o mercúrio contaminado em uma garrafa bem vedada. Retorne ao fabricante para reciclagem, senão encaminhe para o ERQ.

Naftol

Sensível à luz e irritante
Descarte de líquidos
· Use luvas de borracha nitrílica, óculos de proteção e avental. Despeje o líquido num béquer e leve à capela. Estime o peso do naftol vazado e, para cada grama, adicione 100 ml de 3M de ácido sulfúrico (17 ml de ácido sulfúrico adicionados para 83 ml de água) e 6g de permanganato de potássio.
·  Agite a mistura durante 48 horas. Adicione bisulfito de sódio sólido até que a solução torne-se incolor. Neutralize com hidróxido de sódio aquoso 5% e despeje no ralo. Descarte pequenas quantidades do precipitado marrom (dióxido de manganês) com o lixo comum.

Descarte de resíduos sólidos
· Caixas. Rotule para reciclagem ou para incineração. Pequenas quantidades. Siga o procedimento para o descarte de líquidos.

Pentóxido de fósforo

Descarte dos líquidos
· Use luvas de borracha nitrílica, avental, proteção ocular e proteção facial e, se necessário, aparelho de respiração autônomo. Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1.
·  Deposite a mistura num balde plástico e na capela, lentamente adicione a mistura um balde de água fria. Deixe em repouso por 24 horas. Teste o pH da solução e neutralize, se necessário, com carbonato de sódio. Decante a solução no ralo. Trate o resíduo sólido como resíduo comum.

Descarte de resíduos sólidos
· Caixas. Coloque num recipiente rotulado separado para reciclagem ou descarte. Pequenas quantidades. Use luvas de borracha nitrílica, avental e proteção ocular. Na capela, coloque o pentóxido de fósforo numa cápsula de evaporação e cubra com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio saturado. 
· Muito lentamente, adicione a mistura num balde de água fria. Deixe em repouso durante 24 horas. Teste o pH da solução e neutralize com carbonato de sódio ou com uma solução de hidróxido de sódio 5%, se necessário. Escoe a solução no ralo.

Permanganato de potássio

Descarte dos líquidos
· Use óculos de proteção, avental, luvas de borracha nitrílica. Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1. 
· Adicione um béquer de água (aproximadamente 20 ml/g de permanganato). Na capela, adicione uma gota de ácido sulfúrico concentrado para cada 10 ml de solução.
·  Lentamente, e com agitação, adicione bissulfato de sódio 10% até que a cor do permanganato fique mais clara e a cor inicial marrom do precipitado de dióxido de manganês dissolva (aproximadamente 13 ml de solução de bissulfato/10 ml da solução de permanganato).
·  Neutralize com carbonato de sódio. Deixe em repouso até assentar. Decante o líquido no ralo com pelo menos 50 vezes seu volume de água. O resíduo sólido pode ser jogado fora como resíduo comum.

Descarte dos resíduos sólidos
· Use óculos de proteção, avental, luvas de borracha nitrílica. Trabalhe na capela. Prepare uma solução aquosa saturada da sobra do permanganato de potássio (aproximadamente 5g de sal dissolvem-se em 100ml de água a 20º C). 
· Para cada 10 ml da solução, adicione uma gota de ácido sulfúrico concentrado. Na capela, lentamente, e agitando, adicione solução de bissulfato de sódio 10% até que a cor do permanganato fique mais clara e o precipitado marrom inicial do dióxido de manganês dissolva-se. 
· Aproximadamente 13 ml da solução da solução de bissulfato são necessários para cada 10 ml da solução de permanganato. Neutralize com carbonato de sódio, se preciso. Escoe a solução resultante incolor no ralo com pelo menos 50 vezes seu volume de água.

Peróxido de hidrogênio

Descarte de vazamento/derramamento
· Use proteção facial e óculos, avental e luvas de borracha butílica. Cubra o líquido derramado com uma mistura 1:1:1 por peso de carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia.
·  Usando uma colher grande de plástico, transfira a mistura para um recipiente. Transporte para a capela. Lentamente adicione a um balde de água fria. Gradualmente adicione a um excesso de solução aquosa de metabissulfito de sódio. Decante o líquido no ralo. Trate os resíduos sólidos como lixo normal.

Descarte de resíduos sólidos 
· Use luvas de borracha butílica, óculos de proteção e avental. Uma proteção corporal deve ser providenciada. Na capela, prepare uma solução diluída (5%) de peróxido através da adição cuidadosa a um grande volume de água.

· Gradualmente, mexendo, adicione a um excesso aquoso de 50% de metabissulfito de sódio em um frasco de fundo redondo equipado com um termômetro.
·  Um aumento na temperatura indica que a reação está acontecendo. Acidifique a reação caso ela não aconteça espontaneamente. Neutralize a mistura de reação e lave no ralo.

SAIS DE CHUMBO - Destino: ERQ

Descarte de vazamento/derramamento 
· Soluções aquosas: use luvas de borracha nitrílica, avental e óculos de proteção. Cubra o líquido derramado com uma mistura 1:1:1 de carbonato de sódio, areia de gato de argila (bentonita) e areia. 
· Remova a mistura para dentro de um balde e adicione água para dissolver o carbonato de sódio. Deixe repousar até que os sólidos se depositem. 
· Decante o líquido para outro recipiente e descarte os resíduos sólidos como lixo normal. Adicione uma solução de metassilicato de sódio ao líquido seguindo o procedimento descrito em descarte de resíduos sólidos para soluções diluídas.

· Grandes quantidades. Coloque em um recipiente separado e rotulado para reciclagem ou descarte de sais insolúveis. ENCAMINHE PARA O ERQ.

Solução de hipoclorito de sódio (contendo mais de 5% de cloro ativo)

Descarte de vazamento/derramamento
· Use proteção ocular, avental, e luvas de borracha nitrílica. Passe um esfregão com bastante água e escoe pelo ralo com pelo 50 vezes seu volume de água.

Descarte
· Caixas. Coloque num recipiente separado rotulado para reciclagem ou descarte. Pequenas quantidades. Use proteção ocular, avental, e luvas de borracha nitrílica. Na capela, adicione em um balde de água. Escoe pelo ralo.

TETRACLORETO DE CARBONO - Destino: ERQ 

Descarte de vazamento/derramamento 
· Instrua as pessoas para que permaneçam a uma distância segura. Use aparelho de respiração autônoma, óculos de proteção, avental e luvas de PVA ou Viton®. Cubra o líquido derramado com uma mistura 1:1:1 por peso de carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia. Transfira para um recipiente apropriado e rotule para encaminhamento ao ERQ.

Descarte de resíduos sólidos 
· Use luvas de PVA ou Viton®, avental e óculos de proteção. Evite inspirar o pó. Recicle por distilação (na capela) ou coloque o resíduo em recipiente e ENCAMINHE PARA O ERQ.

TETRÓXIDO DE ÓSMIO - Destino: ERQ

Descarte de vazamento/derramamento
· Use protetor facial e óculos de proteção, avental e luvas de borracha nitrílica. Siga os procedimentos para o descarte de resíduos sólidos.

Descarte de resíduos sólidos
· Caixas. Coloque num recipiente rotulado separado para reciclagem ou para o descarte. Mistura das reações. O tetróxido de ósmio pode ser reduzido para dióxido pela reação com a olefina. Forma-se o osmato de éster. 
· Forma-se bolhas de sulfito de hidrogênio na solução. O precipitado preto do dióxido de ósmio é removido pela filtragem. Embale o OsO2 para o descarte ou para reciclagem, ENCAMINHANDO-O PARA O ERQ.

TOLUENO - Destino: ERQ

Descarte de vazamento/derramamento
· Desligue todas as possíveis fontes de ignição. Use proteção ocular, avental e luvas Viton. Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1.
·  Leve à capela para evaporação. Ventile bem o local do vazamento para evaporar o líquido restante e dispersar os gases.

Descarte
· Coloque num recipiente de descarte com solvente não-halogenado para incineração, reciclagem ou incineração. A incineração será mais fácil pela mistura de um solvente mais inflamável. NÃO ESQUEÇA DE ENCAMINHAR PARA O ERQ.

XILENO - Destino: ERQ

Descarte de líquidos (derramamento)
· Desligue todas as possíveis fontes de ignição. Use proteção facial, óculos de proteção, avental e luvas de borracha nitrílica. 
· Cubra o vazamento com carbonato de sódio ou carbonato de cálcio, areia de gato de argila (bentonita) e areia, na proporção de peso de 1:1:1. 
· Coloque num balde e leve até a capela para evaporação atmosférica. Ventile bem o local do vazamento para evaporar o líquido restante e dispersar os gases.

Outras situações: Guarde em reciepiente adequado e encaminhe para o ERQ.

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE

Todo reagente com prazo de validade vencido, perigoso ou não, deverá ter seu frasco acondicionado em saco plástico transparente e ser encaminhado à Comissão de Segurança.
PROCEDIMENTOS PADRONIZADOS DE PRIMEIROS SOCORROS:
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Ferimentos

Objetivo: Proteger o ferimento de infecç5es e controlar as hemorragias.

Primeiros socorros: Usar pensos esterilizados e pressionar o ferimento até o término da hemorragia.

Estado de choque
Objetivo: Manter o paciente deitado e em posição confortável.

Sintomas: Pele húmida e pálida, respiração pouca profunda, olhos sem brilho, pulso fraco.

Primeiros socorros: 
· Manter o paciente deitado com os pés elevados quando não houver lesões na cabeça ou no tórax. 

· Cobrir o paciente com cobertores (não provocar transpiração) 
·  Administrar água para mitigar a sede.

Respiração artificial

Objetivo: Desobstruir e manter livres as vias respiratórias, provocar o aumento e a diminuição alternados do volume torácico.

Sintomas: Ausência de respiração em virtude de choque elétrico, ou de afogamento ou de envenenamento provocado por gases.

Primeiros socorros: 
· Empurrar o maxilar inferior para frente e inclinar a cabeça do paciente para trás. Fechar as narinas da vitima. 
· Soprar ar para o interior dos pulmões pela boca da vítima.
·  Afastar a boca e deixar a vítima expirar o ar. Repetir a operação de 15 a 20 vezes por minuto.

Venenos

Objetivo: Diluir o veneno e induzir o vômito, exceto quando isto for desaconselhável.

Sintomas: Queimaduras em torno da boca, frasco esvaziado.

Primeiros socorros:
· Diluir com água ou leite, induzir o vômito com solução concentrada de bicarbonato de sódio ou com dedo na garganta da vítima. 
· Antídoto universal: 1 parte de chá forte, 1 parte de leite de magnésia, 2 partes de pão carbonizado (ou carvão ativo) . 
· Não provoque o vômito se a vitima engoliu um ácido forte, ou querosene ou estriquinina. Verifique em todos os rótulos dos frascos o antídoto recomendado.

Fraturas

Objetivo: Manter imóvel os ossos fraturados e as juntas adjacentes.

Sintomas: Dor, inchaço,deformação.

Primeiros socorros: Use um material rígido, uma almofada ou um cobertor, e entale como estiver. 

Transporte da vitima: Se for necessário deslocar a vítima, não curve, nem dobre, nem sacuda o paciente. Arraste a vítima sobre um cobertor, ou um casaco ou um tapete; use uma cadeira, uma maca ou várias pessoas para transportá-la e não provocar outras lesões.

Queimaduras
Objetivo: Mitigar a dor e impedir infecção.

Sintomas: Do 1º grau - vermelhidão; do 2º grau - bolhas; do 3º grau - lesão profunda do tecido.

Primeiros socorros: Cobrir a vítima com uma camada espessa de penso seco e estéril. Queimaduras químicas: lavar com água.

Desmaio
Faça a pessoa deitar supina (de peito para cima) ou então com a cabeça entre os joelhos e respirar profundamente. Use se for acessível, suavemente, um frasco de amônia como inalador.

Ataque cardíaco
No caso de a pessoa ter medicação própria, administre-a; mantenha a pessoa deitada, respirando com facilidade. Chame o médico.

                         PRODUTOS QUÍMICOS 

          Vias de penetração no organismo

· Pulmonar : os ácidos e bases fortes liberam gases tóxicos. Por exemplo, os ácidos sulfúrico e nítrico são altamente irritantes para o aparelho respiratório. 

· Transcutânea : algumas substâncias têm a capacidade de atravessar a pele, mesmo se a mesma não apresenta lesões. É o caso do DMSO, utilizado no congelamento de células, entre outros usos. 

· Percutânea : é a via de penetração de substâncias através de ferimentos e lesões na pele, pré-existentes ou gerados pelo mau uso ou acidente com aparelhos cortantes (seringas, vidros quebrados, etc.) 

· Oral : essa via de penetração é praticamente eliminada se observadas as regras gerais de segurança em laboratório. Principalmente no que diz respeito a pipetar com a boca, alimentar-se e beber, que são totalmente proibidos. 

Tipos de toxicidade

· Toxicidade direta: o produto tóxico age diretamente sobre o organismo, sem a necessidade de reação química e, geralmente, sua ação é rápida. A maioria das substâncias corrosivas (ácidos e bases fortes), as toxinas, os agentes alquilantes (como o formaldeído) e também agentes que atuam no DNA (como o brometo de etídeo, que se intercala entre as bases). 

· Toxicidade indireta: o efeito tóxico é ocasionado pela metabolização do produto químico. De uma maneira geral, a ação desses produtos está relacionados com a localização dos sistemas enzimáticos de metabolização dos mesmos, principalmente no fígado e menos frequentemente em outros órgãos e tecidos (rim, cérebro, placenta, pulmão, trato digestivo, pele, cavidade nasal). 

· Toxicidade aguda : os sinais clínicos aparecem de forma aguda, como por exemplo, edema agudo do pulmão ocasionado por gases hidrolisáveis em nível pulmonar (ácidos clorídrico e sulfúrico liberam gases tóxicos). 

· Toxicidade subaguda : é caracterizada pela exposição de 14 dias a três meses à determinada substância. 

· Toxicidade em longo prazo : resulta de exposições repetidas e freqüentes a pequenas quantidades de substâncias tóxicas, que se acumulam no organismo. É o caso do chumbo. 
ROTULAGEM E SÍMBOLOS DE RISCO


A rotulagem por intermédio de símbolos e textos de avisos são precauções essenciais de segurança.

          Os rótulos ou etiquetas aplicados sobre uma embalagem devem conter em seu texto as informações que sejam necessárias para que o produto ali contido seja tratado com toda a segurança possível.


É perigoso reutilizar o frasco de um produto rotulado para guardar qualquer outro diferente, ou mesmo colocar outra etiqueta sobre a original. Isto pode causar acidentes.

         Quando encontrar uma embalagem sem rótulo, não tente adivinhar o que há em seu interior. Se não houver possibilidade de identificação, descarte o produto.

Para nós, usuários de substâncias químicas diversas e geradores de novas substâncias e de resíduos químicos, a rotulagem servirá como ferramenta não só para a identificação dos riscos, como também para uma acomodação apropriada de reagentes, produtos e resíduos, o que facilitará a estocagem e a disposição dos mesmos, evitando a ocorrência de acidentes.

   Exemplos de pictogramas muito utilizados:
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IDENTIFICAÇÃO E SIMBOLOGIA DE 
SUBTANCIAS TOXICAS

                                           Identificação

            Ao lidar com produtos químicos, a primeira providência é ler as instruções do rótulo, no recipiente ou na embalagem, observando a classificação quanto ao risco à saúde que ele oferece e à medidas de segurança para o trabalho.

                      Resumo dos símbolos de risco
	Símbolo de segurança e nome
	Significado (Definição e Precaução)
	Exemplos

	




C corrosivo
	Classificação: Estes produtos químicos causam destruição de tecidos vivos e/ou materiais inertes.

Precaução: Não inalar e evitar o contato com a pele, olhos e roupas.
	· Ácido clorídrico 

· Ácido fluorídrico 

	




E Altamente explosível
	Classificação: Substâncias e preparações que podem explodir sob o efeito da chama ou que são mais sensíveis aos choques ou às fricções que o dinitrobenzeno.

Precaução: evitar batida, empurrão, fricção, faísca e calor.
	· Nitroglicerina 

	




O Comburente
	Classificação: o material pode acender ou facilitar a combustão, impedindo o combate ao fogo.

Precaução: evitar o contato dele com materiais combustíveis.
	· Oxigênio 

· Nitrato de potássio 

· Peróxido de hidrogênio 

	




F Facilmente inflamável
	Classificação: Substâncias e preparações:

· que podem aquecer e finalmente inflamar-se em contacto com o ar a uma temperatura normal sem fornecimento de energia, ou 

· sólidas, que podem inflamar-se facilmente por uma breve ação de uma fonte de inflamação e que continuam a arder ou a consumir-se após o afastamento da fonte de inflamação, ou 

· no estado líquido, cujo ponto de inflamação é inferior a 21 º.C, ou 

· gasosas, inflamáveis em contacto com o ar a pressão normal, ou 

· que, em contacto com a água ou o ar húmido, desenvolvem gases facilmente inflamáveis em quantidades perigosas; 

· Materiais altamente inflamáveis, gases inflamáveis, combustíveis líquidos. 

· Precaução: evitar contato com materias ignitivos (ar, água).


	· Benzeno 

· Etanol 

· Acetona 

	
	
	

	




F+ Extremamente inflamável
	Classificação: Substâncias e preparações líquidas, cujo ponto de inflamação se situa entre 21 º.C e 55 º.C;

Precaução: evitar contato com materias ignitivos (ar, água).
	· Hidrogênio 

· Etino 

· Dietil-éter 

	




T Tóxico
	Classificação: Substâncias e preparações que, por inalação, ingestão ou penetração cutânea, podem implicar riscos graves, agudos ou crônicos, e mesmo a morte.

Precaução: todo o contato com o corpo humano deve ser evitado.
	· Cloreto de bário 

· Monóxido de carbono 

· Metanol 

	




T+ Muito tóxico
	Classificação: após inalado, ingerido ou absorção através da pele, provoca graves problemas de saúde e até mesmo morte.

Precaução: todo o contato com o corpo humano deve ser evitado.
	· Cianureto 

· Trióxido de arsênio 

· Nicotina 

	




Xi Irritante
	Classificação: Substâncias e preparações não corrosivas que, por contacto imediato, prolongado ou repetido com a pele ou as mucosas, podem provocar uma reação inflamatória.

Precaução: gases não devem ser inalados e toque com a pele e olhos devem ser evitados.
	· Cloreto de cálcio 

· Carbonato de sódio 

	




Xn Nocivo
	Classificação: Substâncias e preparações que, por inalação, ingestão ou penetração cutânea, podem implicar riscos de gravidade limitada;

Precaução: deve ser evitado o contato com o corpo humano, assim como a inalação dessa substância.
	· Etanal 

· Dicloro-metano 

· Cloreto de potássio 

	




N Perigoso para o ambiente
	Definição: A libertação dessa substância no meio ambiente pode provocar danos ao ecossistema a curto ou longo prazo

Manuseio: devido ao seu risco em potencial, não deve ser liberado em encanamentos, no solo ou no ambiente. Tratamentos especiais devem ser tomados!
	· Benzol 

· Cianureto de potássio 

· Lindan 


Nota: As letras E, O, F, F+, T, T+, C, Xn, Xi e N não fazem parte do símbolo

Rotulagem
     As normas adotadas no Laboratório de Resíduos Químicos para rotulagem baseiam-se numa classificação feita pela NFPA (National Fire Protection Association), que desenvolveu um sistema padrão para indicar a toxidade, a inflamabilidade e a reatividade de produtos químicos perigosos.

     Esse sistema é representado pelo Diamante do Perigo. Esse diagrama possui sinais de fácil reconhecimento e entendimento, os quais podem dar uma idéia geral do perigo desses materiais, assim como o grau de periculosidade. É chamado de Diagrama de Hommel e seus campos são preenchidos conforme descrito abaixo:
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Riscos à Saúde

4 - Letal
3 - Muito Perigoso
2 - Perigoso
1 - Risco Leve
0 - Material Normal


Riscos Específicos

OX-Oxidante
ACID-Ácido
ALK-Álcali(Base)
COR-Corrosivo
W - Não misture com água
Inflamabilidade 

4 - Abaixo de 23ºC
3 - Abaixo de 38ºC
2 - Abaixo de 93ºC
1 - Acima de 93ºC
0 - Não queima 


Reatividade 

4-pode-explodir 
3-Pode-explodir-com-choque-mecânico-ou-calor
2-Reação-química-violenta
1-Instável-se-aquecido
0 - Estável

     Para o preenchimento do Diagrama pode-se consultar sites de universidade internacionais ou livros que contenham fichas MSDS (Material Safety Data Sheet), ou também chamados de FISPQ (Ficha de Informação de Segurança de Produto Químico), onde a classificação de cada produto químico pode ser encontrada.
 Um site que possui um grande número de fichas MSDS é o www.siri.org, onde os produtos químicos podem ser consultados através de uma busca ( www.siri.org/msds/index.php ) por seus respectivos nomes em inglês, idioma nativo do site.

     Além do Diagrama de Hommel, o rótulo deve estar totalmente preenchido. Deve-se completar a etiqueta com o nome do produto/resíduo principal e, no espaço reservado para produtos/resíduos secundários, deve-se descrever todos os demais materiais contidos nos frascos, mesmo os que apresentam concentrações muito baixas (traços de elementos) e inclusive água. Informações como o nome do responsável, procedência do material e data são de grande importância para uma precisa caracterização do material. Desta forma uma etiqueta deve conter os seguintes campos:
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     Há ainda algumas regras a serem seguidas, como descrito abaixo, para realizar corretamente uma rotulagem e identificação em produtos ou resíduos.

        1 - A etiqueta deve ser colocada no frasco antes de se inserir o resíduo químico para evitar erros;
        2 - Abreviações e fórmulas não são permitidas;
        3 - O Diagrama deve ser completamente preenchido, ou seja, os 3 itens (risco à saúde, inflamabilidade e reatividade) - consultar as fichas MSDS;
        4 - Se a etiqueta for impressa em preto e branco, esta deve ser preenchida usando canetas das respectivas cores do Diagrama;
        5 - A classificação do resíduo deve priorizar o produto mais perigoso do frasco, mesmo que este esteja em menor quantidade.
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	Produtos químicos Incompatíveis
(Não armazenar próximo) 

	Substância 
	Incompatível com 

	Ácido acético 
	Óxido de cromo(VI), ácido nítrico, álcoois, etilenoglicol, ácido perclórico, peróxidos e permanganatos. 

	Ácido nítrico concentrado 
	Ácido acético, anilina, óxido de cromo(VI), ácido cianídrico, sulfeto de hidrogênio, cobre, bronze, acetona, álcool, líquidos e gases inflamáveis. 

	Ácido oxálico 
	Prata e mercúrio. 

	Acido perclórico 
	Anidrido acético, ácido acético, bismuto e suas ligas, álcoois, papel, madeira, graxas e óleos.

	Ácido sulfúrico 
	Cloratos, percloratos e permanganatos. 

	Acetona 
	Acido nítrico e ácido sulfúrico. 

	Amoníaco e gás amônia 
	Mercúrio, cloro, bromo, iodo, hipoclorito de cálcio e ácido fluorídrico. 

	Óxido de cálcio
(Cal )
	Água e ácidos.

	Cianetos 
	Ácidos (geram ácido cianídrico). 

	Cloratos 
	Sais de amônio, ácidos, metais em pó, enxofre, substâncias inflamáveis ou orgânicas em pó. 

	Cloro 
	Amoníaco, acetileno, butadieno, butano, metano, propano, hidrogênio, benzina de petróleo, benzeno e metais em pó. 

	Cobre 
	Acetileno e peróxido de hidrogênio. 

	Flúor 
	Guardar separado de quaisquer outros produtos químicos. 

	Fósforo 
	Enxofre e compostos que contenham oxigênio (por exemplo, Cloratos). 

	Hidrocarbonetos 
	Flúor, cloro, bromo, óxido de cromo(VI) e peróxido de sódio. 

	Hipocloritos 
	Ácidos (geram cloro e ácido hipocloroso).

	Iodo 
	Acetileno, amoníaco, gás amônia e hidrogênio. 

	Líquidos inflamáveis

(álcool etílico, éter e outros) 
	Nitrato de amônio, óxido de cromo(VI), peróxido de hidrogênio, ácido nítrico, peróxido de sódio e halogênios. 

	Mercúrio 
	Acetileno e amoníaco. 

	Metais alcalinos 
	Água, tetracloreto de carbono e outros alcanos halogenados, dióxido de carbono e halogênios. 

	Nitrato de amônio 
	Ácidos, metais em pó, líquidos inflamáveis, cloratos, nitritos, enxofre e substâncias orgânicas inflamáveis ou em pó. 

	Perclorato de potássio 
	Sais de amônio, ácidos, metais em pó, enxofre e substâncias orgânicas inflamáveis ou substâncias orgânicas em pó. 

	Permanganato de potássio 
	Glicerina, etilenoglicol, benzaldeído e ácido sulfúrico 

	Peróxido de hidrogênio 
	Cobre, cromo, ferro, metais, sais metálicos, álcoois, acetona, substâncias orgânicas, anilina, nitrometano, substâncias inflamáveis sólidas ou líquidas. 

	Peróxido de sódio 
	Substâncias oxidáveis, metanol, etanol, ácido acético glacial, anidrido acético, dissulfeto de carbono, glicerina, etilenoglicol, acetato de metila, acetato de etila e benzaldeído. 

	Peróxidos orgânicos 
	Ácidos orgânicos ou inorgânicos 

	Prata 
	Acetileno, ácido oxálico, ácido tartárico e compostos de amônia. 

	Potássio 
	Veja metais alcalinos. 

	Sódio 
	Veja metais alcalinos. 

	Sulfeto de hidrogênio
(ácido sulfídrico)
	Ácido nítrico e gases oxidantes. 

	Sulfetos 
	Ácidos (geram sulfeto de hidrogênio). 


	Substância 
	Incompatibilidade 
	Reação 

	Ácidos minerais fortes 
	Bases fortes 

Cianetos 

Hipoclorito de sódio 
	Neutralização exotérmica 

Liberação de gás cianídrico 

Liberação de cloro 

	Àcido nítrico 
	Matéria orgânica 
	Oxidação violenta 

	Água oxigenada 
	Matéria orgânica 

Metais 
	Oxidação 

Decomposição 


ALGUNS PRODUTOS QUÍMICOS E SUA AÇÃO NO ORGANISMO
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	PRODUTO
	REAÇÃO NO ORGANISMO

	Ácidos e álcalis:
	Queimam e corroem os tecidos com que entram em contato e, em casos extremos, podem fazer um orifício na parede estomacal

	Álcool:
	Atua como enérgico depressor do sistema nervoso central. 

	Cianeto:
	A não ser em doses muito pequenas, provoca o colapso da vítima. A morte é rápida em conseqüência da paralisia respiratória. Pode ser ingerido ou absorvido por um ferimento ou através da pele. É usado em certos formicidas. 

	Cianeto e monóxido de carbono:
	Provoca a morte por asfixia em virtude de combinação com o sistema carreador do oxigênio no sangue, o que impede a transferência do oxigênio para partes vitais do organismo humano.

	Sulfeto de hidrogênio:
	Gás inflamável e venenoso, com cheiro de ovos podres; perceptível na diluição de 0,002 mg/l de ar. Muito perigoso. Pode provocar o colapso, o coma e a morte em alguns segundos depois de apenas uma ou duas inspirações. É insidioso, pois o olfato fica insensível ao seu cheiro depois de exposição prolongada. As concentrações mais baixas provocam irritação das mucosas, dor de cabeça, enjoo e fadiga.

	Chumbo:
	O envenenamento agudo pelo chumbo pode provocar anorexia, vômitos, mal-estar, convulsões e injúria permanente no cérebro. Os casos crônicos evidenciam-se pela perda de peso, fraqueza e anemia.

	Mercúrio:
	Perigoso por ser razoavelmente volátil (pressão de vapor de 0,002 mmHg a 25ºC) e facilmente assimiláveis pelas vias respiratórias, pela pele e pelo tubo digestivo. O envenenamento agudo pelo metal, ou seus sais, provoca ferimentos na pele e nas mucosas, náusea aguda, vômitos, dores abdominais, diarréia sanguinolenta, lesões nos rins e morte num lapso de dez dias. O envenenamento crônico provoca inflamação da mucosa bucal e das gengivas, salivação abundante, queda dos dentes, lesões nos rins tremores musculares, espasmos, depressão e brutas alterações de personalidade, irritabilidade e nervosismo. Antídoto: dimercaprol (BAL: Britsh anti-lewisite).

	Álcool metílico:
	Tem um efeito especifico de degeneração do nervo óptico que pode provocar lesão permanente e cegueira, mesmo quando a quantidade assimilada tiver sido pequena

	Fenilhidrazina:
	Provoca a hemólise dos eritrócitos. 

	Piretrina:
	Encontrado em certos inseticidas. Provoca hiperexcitabilidade, descoordenação e paralisia dos músculos e das ações respiratórias

	Nitrato de prata:
	O contato com a pele ou com as mucosas pode ser cáustico e irritante. A ingestão pode causar severa gastroenterite e até a morte.


	ÁCIDO
	PELE
	PULMÕES

	Perclórico
	Destruição tissular profunda
	Irritante

	Sulfúrico
	Destruição tissular profunda
	Destruição tissular profunda

	Clorídrico
	Destruição tissular profunda
	Destruição tissular profunda

	Nítrico
	Destruição tissular profunda
	Destruição tissular profunda

	Acético
	Irritante 
	Irritante


	BASES
	EFEITO

	Hidróxido de sódio
	Destruição tissular profunda

	Hidróxido de potássio
	Destruição tissular profunda

	Hidróxido de cálcio
	Destruição tissular superficiaL


	* ÁCIDO NITRICO:1


	- pode causar intoxicação por gases nitrosos;

- líquido derramado pode causar fogo ou liberar gases perigosos.



	* ÁCIDO PERCLORICO2


	- contato com outro material pode causar fogo ou explosão, especialmente quando aquecido;

-armazenar separadamente e evitar contato com agentes desidratantes e outros materiais;

- manter longe de calor;

- em caso de derrame , lavar com muita água e remover os materiais contaminados.



	* ÁCIDO SULFURICO:3


	- impedir a penetração de água no recipiente devido a reação violenta.



	* ÁCIDO SULFURICO E NITRICO ( MISTURA)4
	- pode causar intoxicação por gases nitrosos;

- líquido derramado pode causar fogo ou liberar gases perigosos .



	* ÁCIDO ACETICO ( 28%, 56%, 70%, 80%, GLACIAL)5


	- o ácido acético glacial a 16,7C, formando blocos duros que podem quebrar garrafões quando movimentados;

- armazenar em áreas com temperaturas acima de 16,7C;

- quando congelado descongelar levando o garrafão cuidadosamente para uma área quente;



	* ÁCIDO CLORIDRICO ANIDRO6


	- gás extremamente irritante;

- líquido e gás sob pressão;

- Nota: refluxo para dentro do cilindro pode causar explosão, em nenhuma circunstância deverá o tubo de

alimentação do cilindro ser posto em contato com um líquido ou gás, sem uma válvula a vácuo ou dispositivo de proteção

no tubo , para impedir o refluxo.



	* ANIDRICO FOSFORICO ( PENTOXIDO DE FOSFORO)7


	- impedir a penetração de água no recipiente devido a reação violenta;

- usar proteção ocular ou facial, luvas de borracha e roupas de proteção , ao manusear o produto.



	* AMÔNIA, ANIDRO:8


	- gás extremamente irritante;

- líquido e gás sob pressão.



	* AMÔNIA , SOLUÇÃO AQUOSA:9


	- vapor extremamente irritante;

- retirar cuidadosamente a vedação antes de abrir.



	* BROMETO DE METILA10


	- inalação pode ser fatal ou causar lesão retardada nos pulmões;

- líquido ou vapor causa queimaduras que podem ter efeito retardado;

- líquido e gás sob pressão;

- líquido e vapor extremamente perigoso sob pressão

	* CIANETO DE CALCIO:11


	- libera gás venenoso ;

- manter o recipiente hermeticamente fechado e afastado de água e ácidos;

- limpar imediatamente o líquido derramado.



	* CIANETOS INORGÂNICOS ( EXETO ÁCIDO HIDROCIANICO E CIANETO DE CALCIO)12


	- contato com ácido libera gás venenoso ;

- armazenar em local seco.



	* CLORETO DE MÉRCURIO ( DICLORETO DE MÉRCURIO) ;13


	- usar roupas limpas diariamente;

- tomar banho quente após o trabalho, utilizado bastante sabão

	* CLORO:14


	- líquido e gás sob pressão;

- não aquecer os cilindros.



	* DICROMATO DE AMÔNIA , DE POTASSIO E DE SODIO15


	- evitar respirar poeira ou névoa da solução;

- usar roupas limpas diariamente;

- tomar banho após o trabalho, bastante sabão.



	* ETER ETILICO, ETER BUTILICO ( NORMAL)16


	- pode causar lesão nos olhos ( os efeitos podem ser retardados) ;

- pode formar peróxidos explosivos;

- evitar repetida e prolongada do vapor;

- não deixar evaporar até o ponto de secagem, adição de água ou agentes redutores apropriados diminuirão a formação

de peróxido;

- evitar contato prolongado ou repetido com a pele.



	* FENOL :17


	- rapidamente absorvido pela pele.



	* HIDROXIDO DE AMÔNIA:18


	- vapor extremamente irritante;

- retirar cuidadosamente a vedação antes de abrir.



	* HIDROXIDO DE POTASSIO, DE SODIO:19


	- na preparação de soluções , adicionar os compostos lentamente, para evitar respingos;

- usar proteção ocular ou facial, luvas de borracha e roupas de proteção, ao manusear o produto;

- lavar a área com jatos de água.



	* METANO20


	- pode ser fatal ou causar cegueira se ingerido;

- impossível de se tornar inócuo.



	* PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO:21


	- causa graves queimaduras;

- os efeitos nos olhos podem ser retardados;

- oxidante poderoso;

- usar proteção ocular; luvas de neoprene, borracha butílica ou senil, sapatos ou botas de neoprene e roupas

limpas para proteção externa;

- impedir contaminação oriunda de qualquer fonte, incluindo metais, poeiras e materiais orgânicos, tal contaminação

pode causar rápida decomposição, formação de misturas explosivas, ou criação de alta pressão;

- respingos do líquido em roupas ou materiais combustíveis podem causar fogo;

- não colocar nada mais nesse recipiente;

- armazenar o recipiente original em local ventilado


	


Primeiros Socorros – Substâncias Envolvidas
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	Mistura éter/acetona:
	· limpeza de curativo;

	Água boricada 3%:
	· colírio;

	Glicerina alcalina:
	· queimaduras;

	Cloreto de sódio 30%:
	· emético;

	Ácido acético 5%:
	· neutralização de bases fracas.

	Mercurocromo:
	· cicatrizante de cortes – curativos;

	Álcool amoniacal:
	· estimulante;

	Bicarbonato de sódio:
	· neutralização de ácidos fortes;

	Tintura de iodo a 10%:
	· curativos, queimaduras, limpeza;

	Álcool canforado1%:
	· reanimante, não para cardíacos;

	Ácido pícrico 2%:
	· queimaduras (não por reagentes químicos);

	Solução amoniacal 5%:
	· neutralização de ácidos fortes;

	Água oxigenada a 10%:
	· limpeza de ferimentos;

	Cloreto férrico a 10%:
	· Coagulagem (pequenos hemorragias);

	Hidróxido de sódio 0,1N
	· neutralização de ácidos fortes

	Água de cal:
	· neutralização estomacal;

	Álcool purificado:
	· limpeza de ferimentos, soltar curativos;


Antídotos para Aplicação, antes do Socorro

Médico:

a) SUBSTÂNCIAS ÁCIDAS CORROSIVAS:

- se ingerido , não provocar vômito;

- dar grandes quantidades de água;

- dar, pelo menos, 30g de leite magnésio ou hidróxido de alumínio gel, com igual quantidade de água

b)SUBSTÂNCIAS ALCALINAS CORROSIVAS:

- não provocar vômito;

- dar grandes quantidades de água;

- dar , pelo menos , 30g de vinagre em igual quantidade de água;

- nunca dar nada via oral a uma pessoa inconsciente.

c) CIANETOS E COMPOSTOS SIMILARES:

- quebrar uma ampola de nitrito de anila num pedaço de pano, mantendo-o logo abaixo do nariz, durante 15

minutos( repetir 5 vezes em intervalos de 15 minutos ) .

d) ÁCIDO FLUORIDRICO, ANIDRO E AQUOSO:

- ter sempre a mão pasta de magnésio ( óxido de magnésio e glicerina) e caso demore o atendimento médico aplique-a;

- lavar imediatamente o local com grandes quantidades de água fria até remover o ácido;

- em caso de contato com os olhos, lavá-los imediatamente com água 

PROCEDIMENTOS CORRETOS A SER FEITOS
EM CASO DE ACIDENTES EM LABORATÓRIO

Queimaduras na Pele por Agentes Cáusticos ou Corrosivos

· Lavar abundantemente com água corrente em torneira, no chuveiro de emergência se necessário e no lava olhos quando no rosto;

· Remover as vestimentas contaminadas, cortando-as se necessário;

· Lavar bem as mãos antes de socorrer (luvas);

· Encaminhar para atendimento médico;

· Se necessário praticar respiração artificial.

Queimaduras Pequenas Provocadas por Fogo ou Material Inflamável

· Lavar abundantemente com água corrente em torneira, no chuveiro de emergência se necessário e no lava olhos quando no rosto;

· Devem ser tratadas com pomadas apropriadas como vaselina ou ácido pícrico. (picrato de Butesin);

· Cobrir com gaze estéril, atar sem apertar o ferimento e encaminhar;

· No caso de queimaduras extensas e profundas, limitar-se a cobrir com gaze estéril e encaminhar imediatamente.

Ferimentos com Ferramentas ou Materiais Cortantes

· Lavar bem as mãos e utilizando-se de gaze estéril e algodão comprimir o ferimento e atar;

· Pequenas hemorragias podem ser estancadas com sol. cloreto férrico em água destilada.

  Intoxicações Agudas com Gases ou Vapores Ácidos
· Remover o acidentado do local do acidente para local arejado, tomando os devidos cuidados de segurança para entrar na área do acidente.            (proteção);

· Mantê-lo deitado e moderadamente aquecido;

· Respiração boca a boca se necessário;

· Solicitar assistência médica urgente.
                      Ingestão de Agentes Químicos

· O vômito poderá ser provocado somente se a pessoa estiver consciente e se o produto ingerido não for corrosivo (ácido ou base).

                     Intoxicações Diversas

· Ácido ......................tomar bastante leite de magnésia;

· Álcalis......................ácido acético diluído a 3%;

· Sais.........................tomar bastante leite;

· Gases e vapores.....respirar profundamente ao ar livre.
DERRAMAMENTO ACIDENTAL DE PRODUTOS QUÍMICOS

Além da exposição crônica, caracterizada pela alta volatilidade dos solventes, temos outro tipo de exposição provocada pelo derramamento ou quebra acidental do recipiente de contenção. Este tipo de acidente leva a uma exposição aguda a quem estiver nas proximidades no momento do acidente e a uma exposição continuada após o acidente, pois certamente parte do solvente se infiltrará no piso e lentamente se dispersará pelo ambiente nos dias seguintes.

Recomendações:

· Nos casos de maior impacto recomenda-se ventilar a área e limitar a circulação naquele dia

· Comunicar o responsável pelo laboratório 

· Proteger-se com máscara de respiração

· Apagar as chamas, se houver.

· Desligar os aparelhos elétricos

· Permitir exaustão e ventilação do ambiente

· Usar reagentes para neutralizar a ação do produto derramado

· Providenciar a limpeza do local

             O que fazer em caso de:
Derramamento de produto químico:

· Limpar o local o mais rapidamente possível.

· Ventilar o local

· Para tóxicos: evacuar o local e usar EPI’s na operação de limpeza.

· Resíduos da limpeza devem ser descartados como resíduos químicos.

Respingo de produto químico na região dos olhos:

· Lavar abundantemente no lava olhos, 15 min.

· Manter os olhos da vítima abertos.

· Encaminhar imediatamente ao médico

· Jamais tentar neutralizar o produto

Respingo em qualquer região do corpo:

· Retirar a roupa que recobre o local atingido.

· Lavar abundantemente com água (chuveiro de emergência), 15 min.

· Encaminhar ao médico, de pendendo da gravidade.

· Jamais tentar neutralizar o produto.

 A ação da Água, do Leite e dos Ovos

· A água é imprescindível no socorro, pura ou em soluções eméticas na diluição dos venenos.

· Leite é muito empregado no socorro pois sua proteína atacada  pelos ácidos, coagula acarretando-os. Combina-se com alguns tóxicos formando compostos inócuos;
· No ovo a clara tem a albumina que coagula com alguns venenos. Usado após o vomito como antídoto;

Carvão: possui propriedades absorventes, e é inofensivo empregado para socorro. 1g de carvão absorverá 40 mg de fenol e até 500 mg de estricnina

SEGURANÇA EM CASOS DE  Incêndios e uso de extintores

Um incêndio é um processo no qual se desenrola uma reação de combustão, que, para iniciar e se propagar, precisa de três componentes: energia ou calor, combustível e comburente.

O comburente natural do ambiente é o oxigênio do ar. Os combustíveis podem ser materiais sólidos, tais como: tecidos, plásticos, madeiras ou produtos químicos inflamáveis.

Os acidentes mais comuns em laboratórios envolvem roupas e reagentes. Veja a seguir, portanto, os procedimentos mais utilizados para estes casos:

Roupas em chama: evitar correr, ventilando as chamas. O método mais eficiente é tentar abafar as chamas, deitando no chão e envolvendo a pessoa com panos úmidos.

Reagentes em chama: fechar o gás e os interruptores de todas as chapas quentes ao redor. Remover tudo que entrar em ignição.

O controle do fogo vai depender do tamanho e da espécie. Um fogo pequeno (de um líquido em um béquer, por exemplo) pode ser extinto cobrindo a abertura do frasco com um pano limpo e úmido ou pelo uso do extintor de incêndio. 
O fogo geralmente se extingue na ausência do ar. Para fogo maior, pode ser empregada areia seca, ao ainda utilizar extintor adequado ao fogo.

Classificação internacional de incêndio

Dependendo do material e do combustível, os incêndios são classificados em:

Classe A: materiais sólidos inflamáveis, tais como: madeira, papelão, chapas e tecidos;

Classe B: líquidos inflamáveis, tais como: álcoois, cetonas e derivados do petróleo;

Classe C: em equipamentos elétricos energizados;

Classe D: com materiais pirofosfóricos.

Para prevenir ou extinguir um incêndio, devemos eliminar um dos três componentes: Os extintores baseiam-se neste princípio.

Os extintores atuam por resfriamento (extintores de água) ou eliminação do oxigênio de contato com o combustível, como os extintores base de CO2 ou espuma mecânica, que produzem um tipo de camada de proteção no local do incêndio, impedindo o contato com o oxigênio do ar e extinguindo, desta forma, as chamas.
Como usar o aparelho extintor de pó químico seco
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	-  Retirar o pino de segurança.

-  Empunhar a pistola difusora. 

-  Atacar o fogo acionando o gatilho.

-  Pode ser usado em qualquer tipo de incêndio.

  *Utilizar o pó químico em materiais eletrônicos, somente em último caso. 


Como usar o aparelho extintor de pó químico seco com cilindro de gás
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	-   Abrir a ampola de gás.

-  Apertar o gatilho e dirigir a nuvem de pó à base do fogo.

-  Pode ser usado em qualquer tipo de incêndio.

*Utilizar o pó químico em materiais eletrônicos, somente em último caso.  
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Um incêndio é um processo no qual se desenrola uma reação de combustão, que, para iniciar e se propagar, precisa de três componentes: energia ou calor, combustível e comburente.

O comburente natural do ambiente é o oxigênio do ar. Os combustíveis podem ser materiais sólidos, tais como: tecidos, plásticos, madeiras ou produtos químicos inflamáveis.

Os acidentes mais comuns em laboratórios envolvem roupas e reagentes. 
Veja a seguir, portanto, os procedimentos mais utilizados para estes casos:

Roupas em chama: evitar correr, ventilando as chamas. O método mais eficiente é tentar abafar as chamas, deitando no chão e envolvendo a pessoa com panos úmidos.

Reagentes em chama: fechar o gás e os interruptores de todas as chapas quentes ao redor. Remover tudo que entrar em ignição.

O controle do fogo vai depender do tamanho e da espécie. Um fogo pequeno (de um líquido em um béquer, por exemplo) pode ser extinto cobrindo a abertura do frasco com um pano limpo e úmido ou pelo uso do extintor de incêndio.
 O fogo geralmente se extingue na ausência do ar. Para fogo maior, pode ser empregada areia seca, ao ainda utilizar extintor adequado ao fogo.

Classificação internacional de incêndio

Dependendo do material e do combustível, os incêndios são classificados em:

Classe A: materiais sólidos inflamáveis, tais como: madeira, papelão, chapas e tecidos;

Classe B: líquidos inflamáveis, tais como: álcoois, cetonas e derivados do petróleo;

Classe C: em equipamentos elétricos energizados;

Classe D: com materiais pirofosfóricos.

Para prevenir ou extinguir um incêndio, devemos eliminar um dos três componentes: Os extintores baseiam-se neste princípio.

Os extintores atuam por resfriamento (extintores de água) ou eliminação do oxigênio de contato com o combustível, como os extintores base de CO2 ou espuma mecânica, que produzem um tipo de camada de proteção no local do incêndio, impedindo o contato com o oxigênio do ar e extinguindo, desta forma, as chamas.

Tipos de extintores de incêndio

a. Pó químico ou seco

Com carga à base de bicarbonato de sódio e monofosfato de amônia. Indicados para incêndios classe B (inflamáveis) e C (equipamentos elétricos energizados).

b. Espuma mecânica

Agem formando uma película aquosa sobre a reignição. Indicados para incêndios classe B e classe A, NUNCA DEVEM SER UTILIZADOS EM INCÊNDIOS CLASSE C.

c. Extintores de CO2

Atuam recobrindo o material em chamas com uma camada gasosa, isolando o oxigênio e extinguindo o incêndio por abafamento. São indicados para incêndios de classe B ou C.

Extintor de Pó Químico Seco (Pó)
     O pó químico comum é fabricado com 95% de bicarbonato de sódio, micropulverizado e 5% de estearato de potássio, de magnésio e outros, para melhorar sua fluidez e torná-lo repelente à umidade e ao empedramento.

     Age por abafamento e, segundo teorias mais modernas, age por interrupção da reação em cadeia de combustão, motivo pelo qual é o agente mais eficiente para incêndios de Classe B.

     Os produtos químicos secos são agentes extintores indicados para dar combate eficiente a incêndios que envolvam líquidos inflamáveis. 
Podem ser utilizados naqueles ocorridos em equipamentos elétricos energizados (fogo de Classe C), pois são maus condutores de eletricidade. Contudo, deve-se evitá-lo em equipamentos eletrônicos onde, aliás, o CO2 é mais indicado. Não dá bons resultados nos incêndios de Classe A.
O efeito do agente químico seco não é prolongado, caso exista no local fonte de reignição, como, por exemplo, superfícies metálicas aquecidas, o incêndio poderá ser reativado.
Não deve ser usado em painéis de relés e contatos elétricos, como centrais telefônicas, computadores, etc.Como usar o aparelho extintor de pó químico seco:
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	-  Retirar o pino de segurança.

-  Empunhar a pistola difusora. 

-  Atacar o fogo acionando o gatilho.

-  Pode ser usado em qualquer tipo de incêndio.

  *Utilizar o pó químico em materiais eletrônicos, somente em último caso. 


Como usar o aparelho extintor de pó químico seco com cilindro de gás
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	-   Abrir a ampola de gás.

-  Apertar o gatilho e dirigir a nuvem de pó à base do fogo.

-  Pode ser usado em qualquer tipo de incêndio.

*Utilizar o pó químico em materiais eletrônicos, somente em último caso.  
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VANTAGENS E DESVANTAGENS DOS EXTINTORES

Características dos Agentes Extintores de Incêndio
	                                                           Agentes extintores 

	Agente
	Classe do Incêndio
	Vantagens
	Desvantagens

	Água
(em jato ou pulverizada)
	A
	· Deve ser usado sempre que não haja contra indicações
(de preferência deve ser pulverizada)

· Bom poder de penetração
	· Os líquidos em chamas flutuam na água fazendo alastrar o incêndio, e projetam-se perigosamente pela ação de água formado
· Não adequado para fogos elétricos



	Neve Carbônica (Extintor com dióxido de carbono)
	BC
	· Não deixa resíduo, o que o torna mais adequado para equipamento sensível
· O mais adequado para líquidos extremamente inflamáveis
	· Atingem temperaturas da ordem de -80°C, por isso não se deve tocar no difusor ( campânula do tubo de descarga)
· Em incêndios de classe A controla apenas pequenas superfícies

· Tem um recuo acentuado devido à alta pressão de gás

· Contra-indicado para locais onde existam produtos explosivos



	Espuma física (Produzida a partir de uma mistura de água e substâncias tensoativas por uma injeção mecânica de ar)
	AB
	· Muito bom para líquidos extremamente inflamáveis
· Cobertura com espuma evita ignições
	· Deixa resíduo húmido
· Não adequado para fogos elétricos

	Espuma química
	AB
	· Muito bom para líquidos extremamente inflamáveis
· Cobertura de espuma evita ignições 
	· Deixa resíduo húmido
· Não adequado para fogos elétricos

	Pó normal (Extintor em que o pó é de bicarbonato de sódio ou de potássio)
	BC
	· Forma uma nuvem de poeira que protege o operador
· Não é tóxico
	· Deixa resíduo difícil de limpar
· Pode danificar equipamentos

· Nuvem de pó diminui a visibilidade

	Pó polivalente (Extintor em que o pó é dihidrogenofosfato de amônio)
	ABC
	· Forma uma nuvem de poeira que protege o operador
· Dá para três classes de fogos
	· Deixa resíduo difícil de limpar
· Pode danificar equipamento

· Toxicidade baixa
· Nuvem de pó diminui a visibilidade

	Pó especial 
	D
	· Único extintor adequado para incêndios da classe D. Qualquer outro tipo de extintor provoca reações violentas
	· Não adequado para outras classes de incêndio além da classe D
· Terá que se utilizar um pó adequado para cada caso específico

	Areia
	AD
	· Por vezes é o único meio de extinção disponível para incêndios da classe D
	· Manipulação pouco prática
· Pode danificar equipamentos


Queimaduras na Pele por Agentes Cáusticos ou Corrosivos

· Lavar abundantemente com água corrente em torneira, no chuveiro de emergência se necessário e no lava olhos quando no rosto;

· Remover as vestimentas contaminadas, cortando-as se necessário;

· Lavar bem as mãos antes de socorrer (luvas);

· Encaminhar para atendimento médico;

· Se necessário praticar respiração artificial.

Queimaduras Pequenas Provocadas por Fogo ou Material Inflamável
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· Lavar abundantemente com água corrente em torneira, no chuveiro de emergência se necessário e no lava olhos quando no rosto;

· Devem ser tratadas com pomadas apropriadas como vaselina ou ácido pícrico. (picrato de Butesin);

· Cobrir com gaze estéril, atar sem apertar o ferimento e encaminhar;

· No caso de queimaduras extensas e profundas, limitar-se a cobrir com gaze estéril e encaminhar imediatamente.

Ferimentos com Ferramentas ou Materiais Cortantes

· Lavar bem as mãos e utilizando-se de gaze estéril e algodão comprimir o ferimento e atar;

· Pequenas hemorragias podem ser estancadas com sol. cloreto férrico em água destilada.

  Intoxicações Agudas com Gases ou Vapores Ácidos
· Remover o acidentado do local do acidente para local arejado, tomando os devidos cuidados de segurança para entrar na área do acidente.            (proteção);

· Mantê-lo deitado e moderadamente aquecido;

· Respiração boca a boca se necessário;

· Solicitar assistência médica urgente.
                      Ingestão de Agentes Químicos

· O vômito poderá ser provocado somente se a pessoa estiver consciente e se o produto ingerido não for corrosivo (ácido ou base).

                     Intoxicações Diversas

· Ácido ......................tomar bastante leite de magnésia;

· Álcalis......................ácido acético diluído a 3%;

· Sais.........................tomar bastante leite;

· Gases e vapores.....respirar profundamente ao ar livre.
 A ação da Água, do Leite e dos Ovos

· A água é imprescindível no socorro, pura ou em soluções eméticas na diluição dos venenos.

· Leite é muito empregado no socorro pois sua proteína atacada  pelos ácidos, coagula acarretando-os. Combina-se com alguns tóxicos formando compostos inócuos;
· No ovo a clara tem a albumina que coagula com alguns venenos. Usado após o vomito como antídoto;

Carvão: possui propriedades absorventes, e é inofensivo empregado para socorro. 1g de carvão absorverá 40 mg de fenol e até 500 mg de estricnina

Antídoto Universal

· Carvão pulverizado: 2 partes ( pão torrado, pulverizado);

· Ácido tânico: 1 parte ( chá forte);

· Óxido de magnésio: 1 parte ( leite de magnésia).

Dose: 1 colher de chá para cada copo de água – Torna-se emético quando torna-se 3 a 4 vezes.
Comprometimento da Gerência com o Processo das boas Práticas de Laboratório

Os principais requisitos para um programa bem sucedido de Normas de Boas Práticas para Laboratório (MBL) são o entendimento e o comprometimento de todos os níveis de “gerencia”. Assim como a maneira de conduzir os negócios e o clima ético são ditadas pelos níveis mais elevados da hierarquia gerencial, os objetivos do programa BPL da empresa devem receber a orientação desses mesmos níveis.
Os gerentes devem fomentar um ambiente de esforço conjunto da equipe, focalizando os benefícios das normas da BPL. Um bom programa de BPL aumenta a qualidade e a confiabilidade dos  estudos de laboratório.

Protocolos e Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) proporcionam benefícios valorosos para planejamento e execução de estudos. Os protocolos podem ser considerados como contratos entre o gerente e o diretor de estudo. Os POPs podem eliminar a supervisão desnecessária, auxiliar o processo de treinamento e acrescentar consistência e uniformidade a geração de dados.

As normas de boas práticas de laboratório (MPL) são os princípios básicos desenvolvidos para assegurar que os estudos sejam conduzidos com bom planejamento, execução apropriada e documentação completa. Para esta finalidade, os procedimentos operacionais padrão (POPs) são um componente crítico na base de um programa de conformidade das BPL em cada unidade operacional

PREPARAÇÃO DE PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO (POPs)

Os procedimentos operacionais padrão são exigidos pelos regulamentos das BPL em todas as atividades de rotina práticas para o sucesso dos resultados de estudos realizados em um local de teste.

Os POPs são procedimentos escritos para as diversas atividades de rotina envolvidos na realização de um estudo.

Fazem parte dos POPs instruções aprovadas pela gerência, necessárias ao cientista para desempenhar sua atividade e efetuar ação corretiva caso ocorra algo de errado. 

De acordo com os regulamentos e diretrizes internacionais das Boas Práticas de Laboratório (BPL), os procedimentos operacionais padrão são um componente exigido em programa de conformidade de uma unidade operacional
 Especificamente, os POPs são procedimentos padrão que o pessoal treinado deve seguir para assegurar a qualidade e integridade do trabalho desenvolvido durante um estudo. Convenientemente desenvolvidos e seguidos, os POPs asseguram consistência e boa definição a um programa de pesquisa de laboratório, independentemente de quem conduz a pesquisa.

Conteúdo dos POPs

Para serem eficazes os POPs devem conter os seguintes elementos:

· Título descritivo

· Número de identificação, inclusive o número da versão que indique se o POP foi revisto

· Declaração de finalidade 

· Data de entrada em vigor

· Programação de revisão (uma revisão anual é suficiente)

· Nome do autor

· Data e assinatura do gerente apropriado que autorizou o POP

· Descrição resumida dos equipamentos, se o Pop for relativo a equipamentos tecnicamente importantes

· Instruções para se atingir o objetivo do POP, tão gerais quanto possível mas suficientemente específicas para o seu cumprimento

· Instrução para a manutenção dos equipamentos assim como sua falha

· Especificação de quem (geralmente pelo titulo do cargo) é o responsável

AUTORES DO POP

Um POP deve ser dirigido por uma pessoa com experiência nos tipos de estudos a serem descritos. O procedimento mais satisfatório é designar uma pessoa só para redigir o POP e, então obter a concordância do grupo. O diretor de estudos deve assegurar que os POPs sejam seguidos ou que os desvios sejam documentados adequadamente.

Deve ser mantido um arquivo histórico de todos os POPs e conserva-los em local adequado.


QUANDO UM POP É NECESSÁRIO?

Três conceitos definem a necessidade de um POP:

1. Os POPs dizem respeito a dados resultantes de medições,  cálculos, observações registradas e procedimentos.

2. Os POPs asseguram a qualidade e a integridade de dados.

3. Os POPs focalizam atividades que têm algum impacto sobre os resultados de um estudo.
O QUE SÃO AS FISPQ?

A sigla FISPQ significa "Ficha de Informação de Segurança de Produto Químico". Compreende uma ficha de preenchimento obrigatório para todos os ramos da atividade econômica em que são utilizados produtos químicos. 

Esta ficha exige o preenchimento de informações sobre segurança, proteção à saúde e ao meio ambiente de forma a orientar a todas as partes envolvidas com o trabalho, transporte e manipulação do produto.

 Em alguns países, essa ficha é chamada de Material Safety Data Sheet - MSDS.

A FISPQ tem como objetivo transferir informações essenciais sobre riscos do fornecedor de um produto químico ao usuário desse produto. Não menos importante é sua função de transferir essas informações para instituições e outras partes envolvidas com os produtos químicos. 

O fornecedor de uma FISPQ é responsável por disponibilizar aos usuários a ficha completa, onde serão apresentadas as informações mais relevantes de segurança, saúde e meio ambiente.

Os usuários são responsáveis por agir de acordo com a avaliação de riscos, por tomar as devidas precauções em situações de trabalho e por manter informados, os trabalhadores, quanto aos perigos relevantes em seu local pessoal de trabalho.

Todas as informações relevantes para cada um dos títulos-padrão são obrigatórias. Se a ficha não apresentar a informação, o motivo deverá ser explicitado.

É importante lembrar que não são permitidos espaços em branco. Os títulos-padrão que deve conter uma FISPQ são:

• Identificação do produto e da empresa

• Composição e informações sobre os ingredientes

• Identificação de perigos

• Medidas de primeiros socorros

• Medidas de combate a incêndio

• Medidas de controle para derramamento ou vazamento

• Manuseio e armazenamento

• Controle de exposição e proteção individual

• Propriedades físico-químicas

• Estabilidade e reatividade

• Informações toxicológicas

• Informações ecológicas

• Considerações sobre tratamento e disposição

• Informações sobre transporte

• Regulamentações

• Outras informações

A FISPQ é um documento particular sobre o produto produzido. Não se trata de um documento geral, de alcance a todos os produtos.
 Cada empresa deve conter o documento referente ao produto ou resíduo que produz. Este documento deve ser elaborado por um profissional da área (químico, engenheiro químico ou ambiental) que mediante análise do produto dará o diagnóstico para sua destinação.
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